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L E P A S S E - T E M P S 

ESPEKANTO 
(Pour le c o m m e n c e m e n t , voir les numéros 24» e t suivants , 

l o M I N U T E 

», «e prononce comme " f t " , dans (line, 
Uno, pftle. 

b , s e prononce c o i h o m m français. 
e , M prononce " t o u j o u r s " comme 

" t a " dans les mots " t s a r , t s i g a n e " , 
e t c . A i n s i " f a c i l a " (facile) se pronon­
ce " f a t - 8 î l - a 

« ( 
prononce 
r a i ) , ne s e prononce pas " s h e v a l o 
m a i s bien " t s h e v a l o '. 

d, comme en français. 
e, toujours jamais comme 

muet, ainsi " d e " (oe ) , so pro 
nonce " d é " et non pas " d e " . 

f, comme en français. 

r : comme en français, 
s : comme en français, 
s (avec accent circonflexe) : ou " s h " 

se prononce " s u " , 
t : comme en français. 

ae M I N U T E 

u : se prononce toujours " o u " : Ex. : 
se prononcent avec accent circonflexe), ou ch, se n n u ( u n ) > d » (deux) , 

>nce " t s h " ; a i n s i : chevalo, (che- ' " " m m " et " d o u " . 
Lorsque cotto le t t re est précédée do 

" a " , e l l e forme diphtongue, ainsi • • a u " 
se prononce cn une seule voyelle, 
" n o u " en un seul son, comme le " o w " 
anglais. Ex.: " l a u " (selon), en une 
seule syllabe. 

v : commo en français, 
z : comme en français. 

2e M I N U T E 

g, se prononce toujours dure ; ainsi 
». g«, g ' , g", gu, se prononcent ga, gué t o l l j o u r B a v e c , 0 9 0 n q u i ' v i o n t u e , e u r 

• I' Ç° e 0 U - _ , fltrn a t t r ihné 
S (avec accent circonflexe), se pro­

nonce donx, ou commo le " j " anglais. Ex . : ngn. ( age ) : se prononce ' ' n d j o " . 
h, commo en français, 
h (sjvcc accent circonflexo) ou " h h " 

se prononce très fortement aspiré. 
i. comme eu français, 
j , comme " y " on " 1 1 " mouille. Ex.: 

K a j (e t ) «o prononce " c a i l l e " . 
) (avec accent circonflexe), se pro-

nonco comme lo "j" français. 
k, oomme on français. 

EPKLLATION 

Toutes les let t res se prononcent 
u jours avec 

être a t t r ibué . 

ACCENT 

»! 

L'accent toniquo, ou la prolongation 
de la voix so placo ' i n v a r i a b l e m e n t " 
sur l 'avant-dcrnièro syllabe. 

lia M I N U T E . — RECAPITULATION 

a 

co—tso 
cho—tsho 
d i—do 

Se M I N U T E 
-fo 

go—go 

mo-mo 
no—no 
o—O 
po—po 

ro—ro 
so—so 
sho—sho 
to—to 
u—-ou 
vo—vo 
au—aou (un seul son) 
af—aillo " " " 
aj—oill»(une syl labe) 

nj—oille .•' " 

I : comme on français. 
m : commo on français, mais ne for- go—djo 

me jamais de sons nasaux. Ainsi " » m " , ho—Iho 
ou " e m " , " i m " , ne se prononceront i—i 

p a s " e n , en, i n " , mais bien ame, émmo, j 0 —yo 
imme. jo—Jo 

n : comme en français. Mais " an " , ko—ko 
e n . i n . u n " se prononcent "anne , énno, lo—lo 

inné, ou n e , " Toutes les lettres se prononcent, 
o : comme en français. (P r iè re de conserver cetto récapitu 

p , commo en français. Intion). 

à suivre 

L'administration du P a s s b - T k m p s se tient à I» disposition de se» lecteurs pour leur 
fournir les volumes de la Amerita Espiranla KoUklo qui comprend les livres d enseigne­
ment, etc., de la langue internationale Esperanto, 
Dictionaire espéranto-français loc I Les mêmes, anglais, chacun & loc 
Grammaire nvec exercice et vocabulaires. loc | Cartes de conversations en esperanto . . . . loc 
La Kapelo, chanson cn esperanto avec traduction française loc 

Prière d'ajouter ic par volume pour frais de post:'. 

UHQUE ET. 
INSTRUMENTS 

De Fanfare et d'Harmonie 
Des m e i l l e u r e s B a i s o n s Eu ropéen 

n é s e t Amér ica ines <- *-a 

•* Les Cordes "Imperial" * 
Pour V i o l o n . M a n d o l i n t . i l u i i n r » , 

B a n j o , e t c . t n o o o U ' U b l â m a n t les 
m e i l l e u r e * cor le march.*. 

09" Kep» rat ion d« tout I n i t r u -
inent de moa ique c i t a i t * * i i m t o l n . 
i l i l i j t fnco e t à « u p r i t . 

D. H. Dansereau, 
46 Bue BûDsccours, 

M O N T R E A L . • 

Chansons de Botrel 
r o u a L'BCOLB BT LB FOTI». Un 
Jo l i v o l u m e d e «M p a g e s . P r i x , joc. 

A j o u t e z 5c p o u r frais dm p o s t e . 

MONOLOGUES "te" PASSE-TEMPS 
C e s monologuos sou l envoyés franco su r récep t ion d o 10e pièce. 

219 A b e i l l e . I' 
193 A n g ' « i < d » g o û t é , { I l 
191 A 1 rot oa * e i o t a 
l i s A U g r a n d e la s se 
140 A n s oa ina d e m e r 
IM A ig lon , r 
L̂ I7 Barbas>on 
B B i l l e t a ordre, le 
252 l l e r c e a u x . l e . 
208 U s b y e n f l a i s 
201 l l a p t é u i e d e L o u e b t a l o t J e 

65 B a i n s d o m e r 
195 I t a p t é u i e d o H é b * . l e 
69.1 11 » h v 
I f l U a l d e m o n . W u r R o M . l e 
H t B a i n s d - m e r . 1e* 
Ht Haiaar d e L a l i n e . l e 
161 Briao d u t r a b o a u 
129 B r o u e t t e , l a 
144 U u l l e t l n d e v o l e . 
143 Cla iron . I* 
152 C o n t é e de P e r r e a u l t 
21S Ceriricr . ! • 
•M Cbriat 4 l 'en i n , l e 
163 C h e s le d e n t l r t e 
I 'M C o m p l i m e n t de B é b é 
77 C h a s s e 
"I C r e d o d ' a m o u r 
1 C h a n t e u e e . la 

61 l . i u i s u c h e d ' E u g è n e , l e 
Bi D e u x b o t t i n e . , l e s 
•Il i w f o s e de eraeher 

2IH I m i m II- franoa de d o i 
2"2 1. n . l e . . I l e 
191 l . e m >ise.|o d'bo n e a r , l a 
182 l . r u x e n n e m i e s 
174 l>. li ii i nba l lwdeur 
117 D a n s le Ira in 
119 " . .«c i le 
142 D e u x n o i e » 
I M D o l é a n c e s sur l ' E s p w i t l o n 
69 Knfant m a r t y r -
XI K,..-. v c . I' 

121 Kn f a m i l l e 
199 K n l a n t l s s - e h a m b r e l l ' l 
I'H* l .rrrnr i e T a e r e l c h m n t s 
M K n i n x ' e . 1' 

I F i a n c e e de M a r i r n n n e . le 
2JS Pen rir-, l e 

198 l'einroe e t la pipe, l a 
187 F. mina d u h n a u . l i a i 
183 Fourmi», [Ira] 
)7 . F i l i d u c h a r p e n t i e r 

15 U a i n i n o 
G r e v d ' i forgerons, la 

206 ','••• i i . . r... TOUS n ' ê tes pas 
r i e u x 

192 l î a r y o " d ' h o n n e u r . I l e ] 
134 flrève dea raflineura 

82 G r a p h o l o g i e , la 
38 ( I r e n o u l l l e qu i r o u l a i t fa ire 

lui auaai eroeae q u e l e bo-uf 
184 H o r i o n - d e grand 'mère , [l'J 
l i t Hotnme a u x g r i l l o n - , I' 
199 J e a n rt J o h n 
178 J e n e suia paa vantard 

S S J o i e s m a t r i m o n i a l e s , l a s 
170 J'aata paa fixé 
81 Jo l i m o i s d e m a i 
42 L o u p a r e o l ' agneau , l e 
95 L e t t r e d ' u n é t u d i a n t à u u e 

é t u d i a n t * 
96 L'or a l l e m a n d ou l a Trahi-

< ou d u petit boaau 
W LI'Toa, lea 
186 Légende d s la c l o c h e , [1-1 
211 L u n e t t e . d e v r a n i ' m e r e . l e s 
229 L a m p i o n d - m a f e m m e , le 
226 Mornclo le 
231 Muairivn e m b a r r a s s é , le 
233 M a t o u r n a s 
217 Monaieur qui d é m é n a g e , l e 
2 2 1 Mcaaventuree d'un h a u l b o i l 
197 M a û a n o e 
1 7 M a l a o n d o e a m p a g u s , l a 
166 M é c o n t e n t l e 
IM M e r l a n , le 
(il Morceaux d u Parad la 
70 Mère d u auppUeté, la 
SI MaeterCorbeau avec .Moater 

R e n a r d 
S7 M a î t r e J e a n 
63 N i n i P i m b ê c h e 
7 2 N o u v e l an 

I'll Niiufrftltour, le 
113 Oh ! M a d e m o i a e l l e 
173 Oh I lea e n f a n t s 

238 Oraison funèbre d e M a d a m e 
Bourgaoia 

138 Oui 

Las i 

I r a 

- J'arfalt b o n h e u r 
1.35 P o è t e 
118 Papi l lona 
33 P o u r q u o i ! 
i«i Pour l e d r a p e a u 
73 Premier a m o u r 
33 P a n t a l o n , le 

U t Parc M o n c e a u 
176 p i lo te , l e 
169 P a a de mono loguer 
181 Pern>qii t qui c . r l e , [ le) 
172 Pe t i t I l ium, l e 
207 Pe t i t e oourine . la 
209 Pc-ro iuct d u bord, le 
/ I " P e t ' l e M a r i e , l a 
£16 Pe t i t e moto «Irl, l a 
227 Pap i l l on le 
231 P e t i t e re ine , l a 
22>. l ' a iwBf l f l du pouoe , la 
228 Quatre roua u u p o c h a r l , 
18» H S e s 

3-' R o m a n de J e a n n e , le 
l s - S a l u e do ael 
7 5 Sur le b o u l e v a r d 

171 Si M a r i n a a v a i t v o u l u - . . . 
ISO Sat ' ina. lea 
215 SI t ' . t a ia h o m m e 
223 Tambour e n f o n c é , l e 
179 Troia L»nina. ( las l 
161 T o n pet i t c œ u r 
105 To i l e t t e dea c o n d a m n e r , la 
122 ' l i ons t v o i l o la c a s e r n e 
185 U n - ' o i r c e 
196 U n e b e l l e i n v e n t i o n 
216 Une > a n t * d e fer 
222 U n e d e m a n d e eu m a r i a s * 
224 U n e chic -efirme 
145 l i n e d i a t r a c l l o o 
34 l i n m o n s l e o r q a l n e r e n t 

p a s c h a n g e r *ea h a b i t u d e s 
92 V a l a e de" f e u i l l e s 

102 V a g a b o n d a , lea 
141 V i e u x po.'-ie. le 
2IE V o y a g e a u 'une puoe, lea 
165 V a dea m a l a d e s d a n s l a 

maison 

Adressez toute commande : Le Passe-Temps, Montréal, Can. 

M O O T : 

L E 

Q U I G ; 
1 9 0 4 

J O L I V O L U M E D E S O I X A N T E E T D I X P A G E S [ fo rma t 6 x 9 ] 

Contenant les Derniers Succès de la Chanson comique 

NOMS DES CHANSONS A VEC PAROLES ET MUSIQUE 

Ça ne r 'gard ' que moi 
Ça vou» fait quc'qu'chose. . 
C'est bien contrariant 
C'est gentil d 'étr ' v e n u . . . . 
En suirant le région nt 
Exploits d'un sapeur (les).. . 
Enterrement (I 'I 
pète au cousin l/iuis (la). ., 
I ' m'a r'fusé son parapluie., 
Jonas dans la haleine 
Journée tic Parisienne 
Jus de Bourgogne (le) 
Maris, ça cric toujours (les).. 
Ma Béatrice 
Ma Cunégonde 

Mon ami Bernique 
Noce aux bobosses (la) 
O Milady i 
Qaand on a travaillé 
Ouand on a pas, 
(Qu'est-ce qu'y » ? 
Régiment des conlurières (le)... 
Revers de la médaille (le) 
Suiveur automaboul 
Sur le chemin de Bagnolet . . . . 
Testament de bell'maman (le).. 
Tic et coule 
Toto Carabo 
Viens, Poupoule 

25c — l'exemplaire — 25c 
C o m m e l 'édi t ion en es t l imitée, nous inv i tons t ou t le mondo à faire leur 

commande sans ta rder , afin d e ne pas ê t re dé sappo in t é a u de rn io r m o m e u l . 

En Vente chez tous les L ib ra i res 

N T J M É E O S É P U I S É S 

A v a n t d o nous honore r d ' u n e com­
m a n d e d ' anc iens n u m é r o s , nos loc teurs 
s o n t pr iés do consul te r la liste ci-des­
sous , oh figurant les n u m é r o s épuisés 
du PAUSE-TEMPS : 

1 16 26 43 8 0 1H7 125 
2 17 27 44 81 109 126 
6 19 28 49 85 110 127 
8 20 30 60 94 111 128 

10 21 31 69 97 112 136 
11 22 32 74 98 117 137 
12 23 35 76 100 1 2 ' 153 
13 24 39 78 103 1-23 158 
14 25 41 Ï 9 104 124 160 

Le Bu l le t in 
J O U R N A L DO D I M A N C H E 

E s t l e m i e u x r e n s e i g n é d e t o u s l e s a n t r e s 
j o u r n a u x 

Politique, Littérature, Nouvelles 

A b o n n e m e n t ( e n d e h o r s d e l a v i l l e ) . . $1.00 

E n v e n t e d a n s t o u s l e s d e p o t s d e la v i l l e , ac 

A . P . P I G E O N , é d i t e u r . 

T é l . B e l ! : E s t 1111. MONTREAL. 
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LE PASSE-TEMPS 
MUSICAL*, L i l T T E H f l l H E et F A N T A I S I S T E 

MUSICAL. LTTTKKAIHB et FANTAISISTE 
/Wolf fou* ir. v"*"" limn 

iWI'AiUrito 
Uned H.SOI8I1 moU » u 

Amr I'Europe 
Cn an . .10 fr« I Six*00» 5fr» 

rATABM D'aVaEOa 

AxuioncM : 
Premier. Insertion 10eta la luroe 
Insertion. iub*j /i-i'i' ft " 

Condition- libérales i*oar annoncer» A lonir tnrin.. 
Lai annonces rant mature.* sur I'aaata. 
TouU l.mar.d. <Je cbane. cut d'adppw. doit 

6tfa accompagnée da l'ancienne adressa. 
I'our discontinuer da raeavoir e. journal. U faut 

avoir payé lous ses arrérage*. 
Las manuscrits publias ou non ne sont pas ren­

dus. 
Adresses toute counrunlcatlun 

LE PASSE-TEMPS, 
Montreal, Can. 

Avis au Public 
On peut se procurer les anciens numéros 

du PASSE-TEMPS en s'adressant A tous nos 
agents locaux, maia plus particulièrement aux 
adresse* suivantes : 

A M 
C B. Desrochers, 80 Marianne, tel. E. 2313. 
Arthur Yon, 1892 Ste-Catherine. 
Mme A. Bélanger, 1376^ Ste-Catherine. 

A Qtubtt : 
J . AU Ouay, 195 rue St-Joseph. 

A Ottawa : 
Chs St-Jacques, 2Û3 rue Water. 

CHRONIQUE DE QUINZAINE 

7 EMEUS FVaiT 

Déjà la bonne moisson a jauni ; les blés 
résonnent an vent qui p-sse, et l'ombre des 
soirs se pose plus tôt sur toute chose, i.a sai­
son est encore belle, mais on sent qu'elle va 
où l'on ne revient plus : au gouffre du 
néant. Déjà les moissonneurs ont mis le 
foîn en meule Apres avoir chargé les fénils et 
la grange. Maintenant du clair matin au 
sombre ioir, les travailleurs rentrent lc bon 
grain en gerbes et les charrettes craquent, 
tant elles sont lourdes de moisson. C'est 
1 plus beau temps de l'année, mais on sent 
qu'il fuit j un poète depuis deux mille ans 
le «lit au monde : Jempus Jugit ; chacun le 
croit, chacun le trouve, mais nul n'y peut 
rien faire, si ce n 'est d'être content de l'heu­
re, quand l'heure est bonne en espérant tou­
jours, en espérant de belles choses et en en 
regrettant de plus belles ; car tous, tant que 
nous sommes, nous regardons' l'avenir en 
levant du passé. 

* 
Nous venons de lire deux jolies | ages : 

nous ne pouvons résister au désir de les re­
produire ; elles sont signées par Uecquer et 
intitulées : 

LES EEUILLLS SÈCHES 

Le soleil avait disparu ; les nuages qui 
passaient au-dessus de ma téte, allaient s'a­
monceler à l'horizon lointain. 1 .•• vent froid 

E J.-R Marchand 
La mort vient de faucher a la fleur de l'â­

ge un musicien plein de talent, Mr J . E . 

Marchand, oganisle de l'Eglise St-Edouard. 

Nous croyons payer uu juste tribut de sym-

pat hic à la famille de l'un de nos collabora­

teurs en publiant aujourd'hui le portrait et 

la biographie da regrelté défunt. 

M r J . l'.douard Marchand naquit en sep­
tembre 8 7 9 . Di t l'âge de 7 ans, sa mère, 
qui fat une des meilleure* musiciennes «le son 
temps, lui inculqua les premier* princi|>es du 
piano, puis lui lit donner des leçons par di­
vers professeurs, entre autre le professeur 
IJratin. Plus tard, il étudia le solfège et le 
plainc'iant sous Pelletier a l 'Ecde Normale 
Jacques-Cartier, où il remporta les premiers 
prix en 1 8 , 6 et 181*7. Puis il se livra à l'étude 
de l'orgue, du contrepoint et de la fugue 
sou» le professeur Chs h!. A. Houde. Dès 
Page de 19 ans il était organiste chez les 
Pères Rédent] : 1 ' . d'Hochelaga, position 
qu'il occupa avec honneur pendant deux ans. 
M était orgaiste de l'Eglise St Kdouard, 
Boulevard St-Denis, lorsque la mort le sur­
prit. 

Mr Marchand était surtout compositeur, 
et s'occupait spécialement de musique reli­
gieuse. Nous avons déjà eu le plaisir de pu 
blier de lui une valse charmante pour piano, 
intitulée Au Revoir. Nous publions aujour 
d'hui une page pour orgue, page qui caracté­
rise le genre religieux qu 'aiTccttonnait parti­

culièrement Mr Marchand. Plusieurs musi­
ciens de nos églises ont souvent bénéficier 
de ses composition* religieuses, et auprès de 
ceux là, sa réputation n'était plus à faire. 
Il avait dan:1 ses carton i ceitaines fugues 
que nos meilleurs musiciens de dédaigne 
ratent pas de signer. 

Tout en travaillant avec ardeur, Mr Mar-
chard s'était livré depuis cinq «m six ans à 
l'enseignement du piano, de l'orgue, du 
plainchant et du sollège ; et, si nous en ju­
geons par le nombre de ceux qui se sont mis 
sous sa direction, nous pouvons dire sans 
crainte qu'il était aussi bon professeur que 
bon musicien. 

Mr Marchand est décédé le y août, à l'âge 
tie 25 a n s -

* 
Mrel Mme J. O. Marchand, 215 Cham-

bord, qui ont eu la douleur de perdre leur 
fils Edouard, la semaire dernière, désirent re 
mercier, par l'entremise du Pâssf.-Temps, 
les nornbteux amis qui leur ont témoigné 
une si vive sympathie dans leur cruelle épreu 
ve, et en particulier le Kévd Mr Morin, curé, 
Mr Houde, organiste, Mr Denis, organiste, 
qui a pris la direction du chant, Mr Biron, 
maître de chapelle, Mr.Dansereau, maître-
chantre, Mr St Pierre, MM. Eug. Dupuis, 
Jos. Brisel-oi», Kadakir et tous J e s membres 
du chucur de chant de St Kdouard, pour le 
concours qu'ils ont si gracieusement donné 
comme chantre le malin du service funèbre. 

d'une soirée d'automne faisait tourbillonner 
les feul les sèches à mes pieds. 

J'étais assis au bord d'un chemin d'où 
on revient toujours moins que l'on n'y va. 

Je ne sais a quoi j? pensais, si je pensais 
à quelque chose. Mon f inie tremblait au 
moment de s'élancer dans l'espace, comme 
l'oiseau tressaille et agite légèrement ses 
ailes avant de s'élever dans l'air. 

IL y a des moments où, grâce à nne sé­
rie d'abstractions, l'esprit échappe à tout ce 
qui l'entoure, et, se repliant sur lui-même, 
analyse et comprend tous les mystérieux 
phénomène» de la vie intérieure de l'homme. 
11 y en n d'autres pendant lesquels il se dé­
tache du corps, perd sa personnalité, s'iden­
tifie avec la nature et traduit son incompré-
hensibl langage. Je me trouvais dans un 
de ces derniers moments, quand seul, et au 
milieu des champs, j'entendis parler près de 
moi. C'étaient deux feuilles sèches qui se 
parlaient, et voici à peu près leur étrange 
dialogue : 

"—D'où viens tu sœur? 
•*—Je viens d'errer avec le tourbillon au 

milieu d'un nuage de poussière et des feuilles 
sèches, nos compagnes, le long de l'intermi­
nable plaine. 

«—Et toi? 
— J 'ai suivi le courant de la rivière jus-

•u 'à ce que le vent m'oit soulevée du limon 

et des joncs de la rive, 
— Et où vas-tu ? 

'•— Je ne sais. !,e vent qui m'emporte le 
sait-il ? 

"—Hélas I qui aurait dit que nous de­
vions finir jaunes et sèchrs, nous traînant par 
terre, nou* qui vivions velues de couleur et 
de lumière el nous berçant dans l'air ? 

" — T e souviens lu des beaux jours où 
nous parûmes ; de cette belle matinée, où, 
sorUnt du bourgeon qui nous servait de ber­
ceau, nous nous déployâmes aux doux baisers 
du soleil comme un évantail d'émeraudes ? 

M Oh I qu'il était doux de se sentir ber­
cée par la brise à cette hauteur, buvant par 
tous les |>orcs t'air et la lumière I 

" O h l qu'il était beau de voir couler 
l'eau léchant les racines tortueuses du vieux 
tronc qui nous soutenait, cette eau limpide 
et transparente qui reproduisait le ciel bleu 
comme un miroir ; de manière que nous 
nous croyions suspendues entre deux abîmes 
d'azur I 

Avec quel plaisir nous nous montrions 
au-dessus des autres pour voir notre image 
dans l'eau qui tremblait 1 

" Comme nous chantions ensemble imitant 
le murmure de la brise, et suivant le rythme 
des ondes l 

" Les insectes brillants tournaient autour 
de nous déployant leurs ailes de gaze. 

" E l l e s papillons bl ancs et les libellule 
bleues qui volent dans l'air en cercles étran­
ges, s'arrêtaient un moment sur nos bords 
dentelé» pour se dire les secrets de ce mysté­
rieux amour qui dure un instant et consume 
leur vie. 

Chacune de nous était une n te dnns le 
concert des ho\*. 

•'Chacunede nous était un ton dans l'har­
monie de sa couleur. 

" (juand paraissait la lune, quan I sa lu­
mière d'argent resplendissait sur la cime dea 
monts, te souviens-tu comme nous causions 
entre les ombres diaphanes ? 

" N o - nona racontions avec un doux mur­
mure les histoires des sylphes qui se balan­
cent sur les OU d'or que les araignées ten­
dent entre les arbres. 

" Puis nous arrêtions notre monotone cau­
serie pour enUnc'.rc, charmées, les plaintes 
du rossignol qui avait choisi notre tronc pour 
son trône. 

" Elles étaient si tristes et si suaves ses la­
ment liions que, bien que nous tussions plei­
nes de joie en l'écoutant, le malin nous trou­
vait pleurant. 

0 Oh I qu'elles étaient douces ces larmes 
que nous prêtait la rosée de la nuit, et qui 
resplendissaient de toutes les couleurs de l'i­
ris à la première lueur de l'aurore 1 

M Puis la joyeuse bande des chardonnerets 
vint remplir le bosquet de bruit et de vie par 
l'animation et la confusion de ses chants. Et 
un couple amoureux vint faire son nid tout 
près de nous. 

" Nous servions d'abri aux petits contre 
les gouttes de pluie, dans les tempêtes de 
Pété. 

" Nous leur servions de tente, el les défen­
dions des rayons impoituns du soleil. 

1 4 Noue vie se passait comme un songe 
d'or dont nous ne soupçonnions pas qu'on 
put se réveiller. 

1 Un beau soir, où tuttt paraissait sourire 
autour de no is, où le soleil couchant incen­
diait l'occident et empourprait les nuages, et 
que de la teire légèrement humide s'élevaient 
des effluves de vi.* et des parfums de (leurs, 
deux amants s'arrêtèrent au l>ord de Peau, 
près du tronc qui mus soutenait. 

'• Jamais ce souvenir ne s 'effacera de ma 
mémoire. Llle était jeune, presque enfant, 
belle et j à'e. Il lui disait avec i-udrcfsr : 

*'— Pour 1 >oi pleares-tu ? 
"—Pardonne cet involontai.e sentiment 

d'égoï.me, lui répondit-elle, essuyant une 
larme : je pleine sur moi, je pleure la • ie qui 
me fuit, truand le ciel se couronne de rayons 
de lumière ; q and la terre se revêt de ver­
dure et de fleurs ; quand le vent apporte de 
loin des parfums, des chants d'oiseaux et des 
harmonies, quand on aime et qu'on se sent 
aimée, la vie est belle 1 

" — r t j •!!•;: : ne vivrais-tu pa; ? insis­
ta t-il tout ému, en lai serrant les mains. 

**—Parce que c'est impossible. Quand 
tomberont desséchées ces feuilles n i murmu­
rent harmonieusement sur nos têtes, je mou*-
rai aussi ; et le vent emportera quelque jour 
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Petit allium, herbier de nos pensées, 
Nid du j'AS?é. livre qui te souviens 
Et nous rend grands ces adorables riens : 
Sourires mons et larmes ramassées I 

Ce qui nous fuit, c'est loi qui le retiens, 
Asile sûr des heures pourchassées, 
Petit album, herbier de nos iwnsées. 
Nid du passé, livre qui te souviens I 

O vieux mots chers des phrases angoissées I 
O mots si doux des calmes entretiens I 
Vous vives là ! Vous êtes les soutiens 
Des cœurs pour qui vous restez les vrais biens : 
Sourires morts et larmes ramassées I 

Albert LOZEAU. 

MONOLOGUE 

r o u * JBUNK 1 i i i t 

Les deux Garçons d'Honneur 
A la noce de ma cousine 
J 'étais demoiselle d'honneur. 
On s'amusa, ça se devine, 
Tout le monde rit de bon cœur. 
Il y avait le cousin Biaise, 
Un bon garçon, un brave coeur, 
Mais arrivant doit de Falaise : 
U était mon garçon d'honneur. 

Du côté de l'autre famille 
l 'n autre couple était choisi. 
Un jeune homme, une jeune fille, 

Étaient venus pour le mari. 
La jeune fille était charmante. 
Mais elle avait un air moqueur, 
Le jeune homme i mise élégante 
fclaU un l«au garçon d'honn ur. 

Je regardois mon coutin Biaise. 
U n'était paa à comparer. 
Il avait l'air mal à son aise 
Et gauche à vous faire éclater. 
11 avait un air impossible 
Et j'aurais donné de bon cœur 
\x monde, i c'était possible, 
Pour changer degarçon d'honneur. 

Enfin la noce se termine 
Et nous finissons dedlner. 
Je sen» bien que l'on m'examine, 
Mais je n'ose pis regarder. 
Malgré moi je 1ère la téte_ 
Et j'aperçois, ô doux bonheur I 
Devant moi, me faisant risette, 
I x deuxième garçon d'honneur. 

Puis on nous versa le champagne 
Et l'on me pria de chanter Î 

Mais au piano, qui m'accompagne ? 
C'est bien facile à deviner. 
C'était toujours le beau jeune homme 
Qui me disait avec douleur: 
•* J'aurais été content en somme 
D'être votre garçon d'honneur. '* 

Puis quand vint l'heure de la danse, 
11 venait toujours m'învîter 
Et c'était comme bien l'on pense 
Fait afin de faire enrager 

Ma pauvre petite concurrente ; 
J 'en éprouvais quelque douleur, 
Gourrnandant, séance tenante, 
L'entreprenant garçon d'honneur. 

< . . i m i i . i la noce fut terminée, 
Le couttin Blaire disparut ; 
Alors je fus accompagnée 
Chez mes parents par l'inconnu. 
En route, il me dit : " Ma chère, 
Je suis honnête et pas viveur, 
Si j ' a i le bonheur de vous plaire, 
Cherchez rite un garçon d'hnoneur. " 

Apre* la demande d'usage, 
Nous serons mariés bientôt. 
Le cousin aura l'arantage 
D'être inrité au conjungo. 
Mais je doute fort qu'il consente. 
En assistant à mon bouheur, 
De remplir, séance tenante, 
Le râle de garçon d'honneur. 

CÊLES1IN BAZIN. 

Î EGREÀTIOk 
I I I — C H A k A I ï k 

L'un, chéri de son maître, aime, craint, oltélt. 
Vautre aisément se voit, quand le rire domine. 

Ivrogne, quelle triste mine 1 
Quand à 1 oreille l'on te dit : 

Bois le tout infusé, Bouvart le Ictprescrit. 
Les réponses seront reçus jusqu'au 16 septembre. 
Les dix ; rentières réponses justes, accompagnées de notre 

* coupon de pûmes. No 246, recevront un morceau de musique 
; de chant o n de piano, au choix. 

109 
SOLUTIONS 

• e n i g m r : La perruque. 

leur poussière el la mienne qui sait où ? 
" J e l'ai entendu ; toi aussi tu l'as enten­

du ; et nous tremblâmes el nous nous lûmes. 
Nous devions nous dessécher I nous devions 
mourir, cl tourner empo tées par le vent I 
nous étions encore muettes tt pleines de ter 
reur quand vint la nuit. Oh I que'le nuit 
horrible I 

** Pour la première fuis manqua à son ren­
dez-vous l'amoureux rosMgnol qui la char­
mait par ses plaintes. 

** Peu après s'envolèrent les oiseaux et 
avec eux leurs petits, déjà vêtus de plume*, 
et le nil resta seul, se balançant tristement 
comm-: le Iwrceau d'un enfant mort. Et les 
papillons blancs et les libellules bleues s'en­
fuirent laissant la place aux insectes obscurs 
qui venaient ronger nos fibies et y déposer 
leur* lares hideuses. Oh l comme nous 
tremblions et nous resserrions lorsque se fai­
saient sentir les gelées de la nuit I 

Nous perdîmes la couleur et la fraîcheur. 
Nous perdîmes la dojeeur et la forne, et au 
lieu de ON murmure de baisers ei d'amoureu 
ses pnnilcs q'ie l'on entendait en nous tou­
chant, il n 'y eut plus bientôt qu'un bruit sec, 
désagréable ct triste. Et enfin nous volons 
détachée* 1 

1 1 Foulée «ous les pieds des indifférents, en­
traînée son* cesse d'un lieu à un autre entre 
la pous>îère et la fange, je me trouvais heu 
reuse quand je pouvais me reposer un instant 
dans le profond sillon du chemin, j 'a i tourné 
sans ce«se, emportée par le tourbillon et dans 
ma longue pérégiînition j 'ai vu seul, sombre 
et en deuil, contemplant d'un regard distrait 
les eaux qui passaient rt les feuillet t-èchesqui 
suivaient leur mouvement, j'ai vu un des deux 
am au', s dont les paroles nous firent pressentir 
la mort, 

'•Elle aussi a cessé de vivre et dort peut être 
dans une fosse récente, sur laquelle je m'arrê­
terai un moment I 

"Hélas ..elle dort et se repose enfin ; mais 

nous, quand| achèverons-nous ce long voya­
g e ? . . . J a m a i s ! . . . Déjà le vent qui nous a 
laissé reposer un instant se remet à souffler, 
et je me sens ébranlée pour me soulever de 
terre et le suivre... Adieu, sœur I 

"Adieu 1" 

Le vent qui s'était apaisé un instant sitila, 
et les feuilles s'élevèrent en confus tourbillon, 
se perdant au loin dans les ténèbres de la nuit. 

Et alors je pensai quelque chose que je ne 
peux me rappeler, et même quand -e mêle 
rappellerais, je ne trouverais pas de mots pour 
le dire . 

GRAPPILLEUR. 

(floupsdeCispatix 
CHANSONS CANADIENNES 

Quelques écrivains plus autorisés que nous, 
parmi lesquels nous mentionnerons MM. K.-
A. 11. I . . i t i :e et Ernest Gagnon, ont déjà 
parlé suffisamment des chanton* canadiennes 
pour noas dispenser de discourir sur le sujet. 

Les littérateurs déjà cités ont, dans des 
travaux comi dé rabies, tiré et préservé dc 
l'oubli nombre de chansons. Ils onl fait là 
une œuvre méritoire aux yeux des patriotes, 
des bouquineurn ct des bouquineuses. 

Sons doute, dans ces travaux qui ambras 
sflient pour ainsi dire l'histoire générale de 
ces chansons, Ils n'ont pu donner toutes 
celles qui éiaienl en vogue, il leur a fallu 
s'arrêter aux principales. Cependant, il en 
est plusieurs de celles ayant été laissées de 
côté ou n 'étant pas connues qui possèdent un 
certain charme, une saveur de terroir qui 
n'est pas à dédaigner. 

Ce que voyant, nous arons fait comme 
le glaneur qui passe dans le champ après 
le moissonneur, ramassiut les épis oubliés. 

Les trois chansons suivantes viennent de la 
même partie du pays (le Haut Canada). La 
première, entendue à Ottowa, est une de ces 
nombreuses chansons de voyageur dont le 
rythme est lent et monotone. Les paroles 
ne sont pas extraordinaire ment poétiques, 
non plus les pensées, mais elles caractérisent 
certaines idées familières à cette classe : 

Et tous les eooks sont des damnés, (èis)' 
Y font des beign's on n'en m ang' pas. 

Hardi dardagne 
Hardi barda, 
I-aissez passer les raftman 
Bon bardi bardagne J V 
Bon bardagne. 

El jusqu'àla m'nasa' qui mont' dans PboUf/w) 
Et pis nous autr's on n 'y va pas. 

R K l R A I N 

El tant d'amants qui s'font l'amour (àîs) 
Et pis nous autr's on s'la fait pas. 

Celle-ci nons a été due par une jeune cam­
pagnarde dans le comté d'Ottawa. Elle est 
très répandue là-bas, surtout parmi le 
ln-au sexe. C'est le mariage d'un vieux gar­
çon arec une fillette. Celui-là que l'Age a 
rendu très prudent fait toutes les recomman 
dations nécessaires à sa très jeune femme. 
Ecoutes ; 

C'est un bon jour, Célina se marie, 
Elle prend un homme de quatre-vingt quin-

[ans 
Mais < élina E1P n'avait que quinze ans 
U la prend par la main, il la mèn'-t-à la roi 

|ture (Wi) 
—Marche Carillon I tout droit à la maison, 
Marche Carillon... que nous somm'a plus 

[garçon. 
11 la prend par la main, il la mèn'-t à la fa­

ible (Wl) 
—Mange Célina 1 mahménag ' bien tes dents, 
Ma C é l i n a . i l s dur 'ront 'plus longtemps. 
Il la prend par la main, il la mèn'-t-à la 

[danse (bis) 
—Danse Célina . . . mais fait bien tous tes 

[pat 
Ma Célina mais ne te fatigue pas. 

I a suivante, rous l'avons enttndue dan 
le comté de Prcscott, par un jeune homme— 
un amoureux peut-être. 

\jg crépuscule suirait le coucher du Soleil 
et deux gros chevaux, d'un pas tranquille et 
lent, promenaient sur sa charge de foin ce 
fils de cultivateur, pendant qu'il lançait en 
notes vibrantes, aux échos qui se préparaient 
au sommeil, cel air gai et sautillant. (A 
p.rt le refrain, c'est une variante dc : " Fen­
dez le bois, chauffez le four, " des " Chan­
sons populaires du Canada, " de E. Gagnon). 

J 'aimons les filles 
Ça m'chiffonne, 
Ça m'laponne, 
J'oimous les filles 
Ça m'chiffonnera. 

Derrièr' chez nous y a un champ d'pois (èis) 
J'en r'cueillai deux j ' en mangeai trois. 

Laiss' ça là 
Touch'zi pas 
Mouman veut pas, 
J'aimons les rifles 
Ça m'ehiffonne, etc. 

J'en r'cueillai deux j ' en mangeai trois (Sis) 
Tous mes parents Tenaient m y voir. 

I j u s s ' ça là, etc. 

Tous mes parents venaient m'y voir, 
"elle que j'aime ne rient pas. 

R E F R A I N 

Laiss' ça là, etc. 

Celle que j 'aime ne rient pas, (tis) 
Je l'aperçois renir là-bas. 

R E F R A I N 

Laiss' ça là 
Touch'zi pas 
Mouman reut pas, 
J 'aimons les fillea 
Ça m'ehiffonne, ( 

Ça m'taponne, 
J'aimons let filles 
Ça m'chiffon nersu 



LE P A S S E - T E M P S 

D É C L A M A T I O N 

UN VRAI MALHEUR ! 
A-t-on jamais va pareille aventure ?... 
J 'en pleure I. ..Ah I vraiment, j ' en souffre à mourir 1 
C'est un vrai malheur I . . . C'est une torture I 
Pour tout . . . et pour rien, on me voit rougir I 

Tout ce que je ressens se peint sur mon visage, 
Non point en traits de feu, mais en rouge éclatant I 
J 'ai beau me dépiter. . , je crois que plus j'enrage 
Et plus mon front rougit t 

( 7 ristement.) 

N'est-ce pas attristant ? . . , 
Quand j 'étais encor très petite fdlc. 
Si Pon accusait quelqu'un d'un méfait. 
Moi je rougissais, quoiqu'étant gentille, 
Et l 'on s'éenait : — C'est toi qui l 'as lait t 

Un jour, me trouvant assez pauvre mine, 
M i m m fit venir n >tre v i t a l docteurj; 
Qui dit gravement : — C'est la scarlatine ; 
Regardez son front, voyez sa rougeur ! 

{Riant) 
Or, le lendemain, j 'étais bien portante. 
Plus de scarlatine t . . . Et le vieux savant, 
Fier de ce succès depuis lors s'en vante 
Dans tous les journaux I 

{Riant, 
J'en al ri souvent I 

(Sérieuse.) 
Passe encor ceci. Mais quand on est grande, 
C'est insupportable (et fort ennuyeux 1), 
Comme un jeune enfant que l'on réprimande. 
De rougir ainsi jusqu'au blanc des yeux 1 . . . 
Soit que l'on me blâme ou me complimente, 

(Avec dépit.) 
Je rougis toujours I . . . Le froid, la chaleur, 
Ce qui me déplaît ou ce qui m'enchante, 
Parait sur mes ttaits en même couleur I . . . 
Quand, avec maman, je vais dans le monde, 
C'est un vrai supplice I Au moindie propos. 
Mon teint se colore, en une seconde, 

(Colère,) 
A foire pftlir les coquelicots!. . . 

(Avec emportement.) 

Enfin I aujourd'hui comble la mesure ! 
Nul, assurément, n'imaginerait 
Plus humiliante et sotte aventure ! 
Tour plus rilicule ! . . . 

(Avee un désespoir tomiaue.) 
Ah I c'est le bouqurt 1 I I 

(Raeontant. ) 
Pour un grand dîner, ici, chez ma tante, 
N us étions à table. (On y est encor I) 
Je m'étais parée, au mieux, 

{Avec satisfaction, ) 
Je m'en vante. 

A mon gai babil je donnais l'essor I 
Un Saint-Cyrien, mon voisin de table, 
Me dit que j 'étais coiffée à ravir j 
Et ce compliment me fut agréable. 

M a i a . . . 
(Changeant de ton.) 

Je commençai d'abord à rougir. 
— Eh 1 eh 1 l 'on rongit I ol>serva, riante. 
Une bonne dame aux cheveux tout blancs. 
— Qu'as tu donc, petite ? intervint ma tante ; 
Est ce une migraine ? ou bien mal aux dents ? 
Moi, de plus en plus j'étais écarlate I 
Je ; «Biais du rote au rouge foncé 1 . . . 

{En colère.) 
Mon visage avait des tons de tomate 1.... 

(Confuse.) 
Mon voisin semblait très intéresse I 

Devant ce spectacle extraordinaire, 
Chacun s'inquiète et donne un conseil; 
L'un dit : Elle vit par trop sédentaire I 
L'autre : Ce doit être un coup de soleil 1... . 

(Sanimant). 
A tous ces propos ma rougeur augmente 1 
Ma tante en conclut que, décidément, 
Je ne suis ,tas bien. 

(Atvc impatiente.) 

Mais, pardon, ma tante I 
Je n'ai point de mal, et, dans un moment, 
Ceci passera I 

[Avec horreur.) 
J 'é ta is . . . cramoisie, 

En voyant sur moi lixés les regards!. . . 
Quand mon voisin dit, avec courtoisie : 
— Mais cela vous sied mieux que tous les fards ! 

Fout il que mon oncle enfin s'inquiète 1 
(De quelque malaise il a toujours peur I) 
— Réponds franchement ; voyons, ma fillette, 
As-tu froid aux pieds ? As-tu mol ou eceur ? . . . 
(Mon voisin de table, en liant sous cape, 
Paraissait joyeux de mon embarras.) 

Je perdis la tête ! E t . . . fixant la nappe. 
Balbutiai : Oui ! . N o n I . . . Je ne sais pas ! . . . 

(Prenant te ton de Voncle.) 
— Oui 1 C'est évident 1 Elle a la migraine 1 
Ce ne sera rien ! Il faut lui donner 
Vite un bain de pied ! — 

(Désolée.) 
Et l'oncle m'entraîne, 

Pour que je le prenne. . . avant de dtner ! . . . 

(Tragique.) 
El j'attends ici qu'on me le prépare 1 . . . 

(Avec rage.) 
Et je lc prendrai!. . .Et puis, je devrai 
Rentrer, rougissant, pour que l'on compare 
Au teint que j'avais celui que j 'aurai I . . . 

(Elle garde un moment le silence d'un air sombre et tn 
miaue ; fuis reprend avec violence :) 
Je n'affronterai pas cet horrible supplice I . . . 
Je ne veux pas revoir mon voisin le railleur I 
Je rougirais encor autant qu'une écrevïsse ! 
A tout prix il me faut éviter ce malheur 1 

(Après un silence.) 

Je vais dire, en effet, que je suis tics malade t 

(Soupirant.) 
Je ne dînerai pas I . . . 

(Soupirant fins fort,) 
Je vais m'aller coucher I . . . 

Mauvaise idée encor ; car, de cette escapade 
Maman serait peiné* I . . . Elle enverrait chercher 
Ir docteur, qui peut être ordonnerait la diète ? 

(Changeant de ton.) 
C'est que moi, j 'a i grand' faim I 

( Voyant des assiettes de gdteaux.j 
Oh 1 le dessert est là I . . . 

(Riant.) 
En attendant le bain, faisons donc la dluette, 

(La bouche pleine.) 
Ah I quel bien cela fait ! . . . Mais, maintenant, voilà, 
La briochec'est lourd ! J 'ai soif I . . . Un p-tit verre 

(Ilrenant une bouteille et un verre.) 
De. .. malaga, je crois ? sera très bien venu 1 . . . 

( Elle mange et boit, puis reprend gai ment : ) 
Eh I mais, je suis plus brave à présent que naguère I 
Voici que le courage enfin m'est revenu I 

(A la cantonade. ) 
Laissez le bain de pieds. Je ne pejx plus le pren Ire. 
J 'ai mangé des gâteaux. Mon malaise est passé 

(Réfléchissant.) 
Peut être que le mieux serait, sans plus attendre. 
De rentrer tout d'un coup 1 . . . Il le faut 1 . C ' e s t forcé ! 

(Écoutant. ) 
On en est au rôti I . , , 

(Après hésitation.) 
Sans tarder davantage 

(Se redressant.) 
Prenons un fier maintien I . . . Sans trembler, sans rougir. 
Paraissons dans la salle avec un grand courage, 

( Crdnement. ) 
Et bravons, oui, bravons l'élève Saint Cyr 1 

(Elle se regarde au miroir.) 
Très bien, en vérité 1 Si ma joue est rosée 
Mon front demeure blanc I Je n'ai pas du tout peur 1 
Allons 1 

(Elle va pour entrer, puis s'arrête.) 
Comme il fait chaud! . . . Si j 'ouvrais U croisée ?.. 

On n'a donc pas fermé la Ixiuche de chaleur ? . . . 

(Elle apprache sa main de ta bouche du fjéle. ) 

Pas de feu 1 
( Elle porte ta main d sa Joue.) 

Mais alors, je rougis donc encore ? . . . 
(Elle se égard*.) 

Ah I c'evt désespérant I Je rougis I . . . 
(Criant.) 

J e . . . rougis ï . . . 
(Avec accablement et d'un ton tragique. 

Je n'ose plus entrer I . . . Mon aplomb s 'évapore.. . 
Et mes projets vainqueurs sonl tous anéantis I 

( A vec désespoir. ) 
C'est comme un fait exprès 1. Ruis-je assez malheureuse?. 
On dirait que le sort s'acharne contre moi I 
C'est au point qu'il m ' a rme , enfin, — j 'en suis bun te u tel — 
Vous allez vous moquer ?. . . J 'envie. . . 

(Avec colère,) 
Kt t oui, ma fol . . , 

Ma nourrice, Martha, dont les soins, la tendresse. 
Ont gardé mon enfance I . . . et quidu moins, jamais 
Ne lougit Icar Martha, ma nourrice... est négresse. 
Et toujours son visage est noir comme du jais I 

Marie GUERRIER PE i/AUPT. 

J 'en ai encore quelques aulres que je vous 
donnerai tôt ou tard. 

En attendant, au revoir. 
B. R. 

L* Courrier de Saint-Jean, Sl-Jeau, P.Q. 

BAUM-f. RHUMAL 
Toutes les emulsions possibles ne valent paa 

une dose de BAUME RHUMAL prise au 
début d'un rhume, succès infaillible. 25 cts 
la bouteille. 

VIENT DE PARAITRE 

Mme Sans-Gène, valse pour piano, par 
Mlle Emma Viger, de Longueuil. En ven­
te chez tous les marchanda de musique, 25c 
franco. 

Clans le ̂ ot(ilr Ĵ rtistr 
NATIONAL FRANÇAIS — i44oSte-Ca 

therine — Tél. Bell Est 1736, Tél. Marc. 
C - O — D R A M E — Deux représentations par 
|our. 

Prix, Matinées 10, 15, ao, 25 et 30c 
Soirées 10, 25, 35, 40 et 50c 

N. B. — Les enfants âgés moins de 5 ans 
ne sont pas admis aux représentations. 

On annonce qu'un nouveau groupement 
de savants, de littérateurs et d'artistes s'est 
formé en France " pour la propagation des 
grandes idées de désintéressement et d'en­
thousiasme ' ' . 

Bonne chance aux propagateurs. Puissent-

ils rendre beaucoup de gens enthousiastes et 
désintéressés. L'espèce en effet se fait rare, 

* 
Notre ancien collaborateur, M. Edmond 

Montet, est revenu le 10 août d'un séjour de 
quatre années en France. 

Après avoir élé à Paris le représentan* de 
P ordre des Forestiers, M. Montet devint le 
rédacteur du Canada, journal fondé par M. 
C. E. Carbonnesu dans l'intérêt du Crédit 
Canadien et de ses autres enteprises. 

M. Montet est rentré à la Presse où il a 
occupé naguère la charge de •* city editor " . 

« 
La musique de la Garde républicaine de 

Paris va récolter des lauriers nouveaux à 
l'Exposition de Saint-Louis. 

De' la caserne des Célestins, elle a coutume 
de s'absenter souvent pour des voyages a 
Patrangeret son livre de route date d'un 
peu partout les auditions triomphales. 

En 1871, elle est à Londres ; en l i 7 2 . r u  
festival de Boston, puis à Chicago, Pitts­
burg, Brooklyn, Cincinnati, Philadelphie. 
Baltimore, New York ; en 1S74, à Lyon ; en 
1879, à Londres et à Nancy ; en 1880, n 
Rouen; en 1871» à Lille et à Arras ; en 188,, 
à Boulogne sur-Mer et au Havre ; en 18H1, 
à Alençon ; de 1884 à 1892, à Londres, 1 iè-
ge, Charleroi, Bruxelles, su Havre, à Mar­
seille, Lyon, etc. 

I A fondntion de la musique de la Gard j 
remonte au mois de mars 1856. A l'origin ', 
il n'y avait que 55 exécutants; ils sont au 

http://li72.ru
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L'EÏÂNG 
Propriété' de la maison J. RITEFF, 106 Boulevard St Germain, Paris 

C H A N S O N 

Paroles de MAURICE BOUKAY 

Andanlino. 

Musique de PAU1. DELMET 

ML J 

L'é - tang re-fl< tont le ciel 

l'eau sous le so - leil de feu, Mettait sa fraîcheur aux deux rl-

mm--
cresc. 

« F 

— 1 -
——4 -

- « 

—r 

I — 1 -

L'étang •• D. M U le ciel bleu : 
Les gratifia iriv, les plantes vives* 
Et i '• 1 * 1 , sum le soleil de feu, 
Mettait *a fraîcheur aux deux rives, 
Ainsi mon cœur, étang vermeil. 
Dormait en paix sous le soleil. 

2 

L'é'ang riait sous le ciel clair, 
Quand soudain passe une hirondelle, 
Qni vint rayer comme un éclair. 
L'étang meurtri d'un seul coup d'aile. 
Ai-, - i mon cœur fut agité 
Du coup d'ai 'e de la beauté. 

3 

L'étang retrouvait sa splendeur 
Et reflet 1 t l'aurore blonde, 
Quand tout à coup vint un Relieur 
Dont la rame déchira l'onde. 
Aii;-i mon cœur subit un jour 
Les coups teriib.es de l'amour. 

L'étang furieux tressaillit : 
1 e pécheur chavire el se noie, 
IJI tempête l'ensevelit, 
Et l'eau calme reprend sa joie. 
Ainsi mon cœur vient d'engloutir 
L'Amour dont il faillit périr. 

jourd'hui au nombre de dc 7 9 . 
D'après la rumeur, la musique delà Garde 

viendrait à Montréal ct donnerait un concert 
au profit de la Maison dc Refuge française. 

» 

Depuis quelque temps le bruit circulait 
qu'il devait se faire du remaniement dans le 
personnel du Théâtre N .ni. m.il Franc lis. 
^On parlail'surtout du départ de M. Gaze-

neuve pour Québec. Mais rien n'avait en­
core été décidé. Ces jours derniers, la nou­
velle du départ de M. Cazcneuvc pour la 
vieille capitale n nis a élé annoncée. En mè 
me temps Lk Passe Temps apprenait les re­
maniements nouveaux qii s'imposent aprè* 
le départ de M. Cazcneuvc. 

M. Paul Cazeneuve nprè'avoir fait sa part 
dans 1'org misai ion du National s'en va à 
Québec, où il vient de terminer d.-s négocia­

tions avec M. E. Turton, l'administrateur de 
l'Auditorium. 

C'est l'intention de la direction de l 'Audi-
tminm d'avoir deux troupes : une troupe 
française et une troupe ang'alse. Et M. Ca­
zeneuve devient le directeur artistique dc la 
troupe française. 

Avec lui s'en vont, es'.-il rumeur, M. Petit* 
je.in ct Mlle de la Sablonnière el quelques 
autres. 

Maintenant quel remaniement va-t-on fai­
re au Nalional ? 

Mr Cazeneuve est remplacé comme direc­
teur artistique par Mr Fernand Dhavrol, le 
sympathique artiste que tant de foules ont 
applaudi. El Mr Palmiéri devient assistant-
directeur. Mr Filion est n>mmé régisseur 
ci Mr Godeau, assistant régisseur. 

Le reste du personnel ne change pas. 

Comme on voit il s'est fait de la bonne 
réorganisation au National, Mr Gauvreau 
ne recule devant rien pour faire de son théâ 
tre un endroit recherché dc tout le monde. 

* 

Nous apprenons que lc gouvernement de 
la République Française vient de conférer 
le titre dc Chevalier dc la Légion d'Honneur 
a l'honorable Mr Adélard Turgeon, ministre 
de l'Agriculture de la province de Québec. 

Le Passe-Temps ne peut que se réjouir de 
celle marque de distinction accordée à notre 
distingué compatriote. I -n cITet, nul plus 
que Mr Turgeon ne s'est intéressé aux bon­
nes relations, tant sociales que commerciales, 
qui doivent exister entre le Canada, ct sur­
tout la province de Québec et la France. 

Parmi tous ceux qui habitent notre pays, 
il n 'y cn a pc'-t être pas de plus français de 

cœur et d'esprit que le ministre de l'Agricul­
ture. Lors d'un récent voyage <n France, 
il a eu l'occasion de déployer ton talent ora­
toire où vibrait lt noie pitriotiqae de son 
origine française. 

JE V O U S S A L U e T m A R I E , c h a n t tr 
PIAKO, PAR AMttDKl TRKM HI.A Y, — Celle 
COmpcÂldoa religieuse a été foil admirée par 
MM. Couture, Dassault* Fortier, Lavallée-
Smith, l-ctonlal et elletier. C. O. La mon-
lagne, éditeur. Prix franco : 30 cents. 

L'administration du Patte Tempt se met 
à la disposition de «es lecteurs pour l'envol 
de ce morceau au prix marqué et sans frala 
supplément lires. L a com man les tont rem­
plies par le retour de la malle. 

UNE IIONNE REPUTATION 
La réputation du KAUMri RHUMAL 

comme guérissant du rhume, dc la toux, de 
la grippe et de la bronchite, repose tur des 
milliers dcguéiuon*. 

IF BAUME RHUMAL est le ROI DES GUERISSEURS 

http://teriib.es
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oisieer 
Ptopricte de la maiiun B ASSERS AUj 240 rue St-Martin, Pari» 

CHANSONNETTE 

Paroles de SOUMISE cl LEM ME Musique de F. DORIA 

Allegretto. 

Dans l 'é • glis' de no - tre vil - 1a - ge Lors - que j ' a i -

à i É ^ x ^ â J r S g l ^ 

ii* • tais au ser . mon J ' a • vais seize ans, j ' é - tais vo-

iéi§îééé g ^ i ^ ^ 
— 1 — - * r a c J L Z - L - . z f c k f c $ £ = * = E 

L'eu - rt par - lant du pur - ga - loi - re Du Pa • ra - dis et du ser­

r a / / . 

pent. Fai - sait Ircm -bler tout l'au- di - toi - rc Tant IL par-

Rtfrain. 

lait t • lo - quern mint I Et moi, les pau • piè tes mi-

clos Je pre - nais un air ins - pi - rt : . 

Cor je son - geai* a bien des cho - ses, 

- « - » — R = r : r ^ i - # — * - j * - * — ^ 

Kn é - cou • tant Mon • sieur l'eu ré, 

En é - cou - lant, en é - cou - tant Mon sieur l'eu ré I 

Pendant cette homélie austère 
Je regardais par ci, par la, 
Et, des yeux, je cherchais Valère ; 
Car je n'm'amusais pas tant qu'ç.i ! 
Nous nous aimions sans nous le dire, 
Mais quand Valèr* me regardait : 
Nous échangions un p'tit sourire 
Pendant qu'lc bon curé grondait. 

lit moi, faisant des rêves roses 
J'voyais l'avenir tout t 'oré, 
Car je songeais à bien de» choses (bis) 
Kn écoutant Monsieur l'curé I (bis) 

Chaqu' fois Valère après la messe 
M'attendait près du bénitier 
Puis échangeant quelque promesse 
Nous prenions le même sentier. 
Dans P petit bois de BrctiniaUle, 
Où, tous deux nou- devions passer 
Valèr' me prenait par la taille 
Cherchant toujours à m'embrasser ! 

Et, moi, rougissant comm' les roses, 
Jc m'sauvais à traver* les prés. 
Car j'avais appris bien des choses (èis) 
En écoutant Monsieur Peon (bis) 

C'étail clurmanl ce badinage 
Puis ça lînit naturclt'mcnt 
Par un bel *t bon mariage, 
Comm ' dans tout honnéie roman. 
I.e bon curé ça va sans dire 
Nous fit un disornr* att-rndri 1 
Que Valère écouta sans rire, 
Heureux d'être enfin mon mari 1 

Et moi les paupières rni closes 
Je souriais bon gré, mal gré, 
Car je pensais à bien des choses (èis) 
En écoutant Monsieur l'cuié 1 (bis) 

Voilà trois ans dc celte affaire 
El nous avons mis à profil 
Ce que maintc> f .is dans sa chaire, 
Monsieur le curé nous a dil I 
En nous lorgnant d'un œil d'envie 
Chaque fois qu'il entre chez nous 
Il répète : aimer ; c'est la vie I 
Que n'ai jc aussi fait connue vuu. I 

Nous avons quatre BEL tés roses 
En trois hivers. . . c'est Irèi carré I 
Vous voyez qu'on fait bien les choses (bis) 
t n écoulant Monsieur L'curé ! (èis) 

MONDANITÉS 

Noua Invitons noi loeteurc à dou" tenir au <*ou-
ranl du mouvement tuonduln de, leur localit6 res­
pective. L** r«-i: ' " u : i ' ' in- m- qu'Us nou» fourni­
ront ta-'eyini-itraî- de D-itre coupon) seront lusérê* 
danx nos colonne-*) pourvu lu'tli portent une 
«iartiiture re.*i>oncahlo. 

MmeJG. S. Hébert, de Hubbell, Mich., 
est en promenade ches Mme Ludger I dal­
court, sa nièce, 332 Maisonneuv?. Mme 
Héliert n'était pas venue au Canada depuis 
son dépait, ij y a trente-sept ans. Elle a 
visité Ste-Anne dc Bcaupié, Joliette, Bt-
Paul P Ermite, St Paul de Joliette ct Jollctlc, 
où elle compte de nombreux parents. 

Mr Jos. Bélanger, de Toronto, était en 
visile à Montréal, ces jours derniers. Mr 
Bélanger, qui occupe dans la ville-reine une 
situation des plus enviable*, parleavec avan­
tage des nôtres établis là-bas. Sous tous 
les rapports, nous disait-il, |c Canadien fran­
çais de Toronto esl au moins l'égal sinon su-
I rt icu 1 à ces concitoyens «l'origine étrangère. 
Mr Bélanger est officier de la Société St-
Jcan Baptiste de Toronto. 

» 
Mme W. J. Cotudal est en visite au C.ina 

da, chez ses parents. Elle visitera Québec, 
Montréal et St-Hyacinthe. 

* 
Lundi, le «5 juillet, a été célébré dans 

l'Eglise St Jacques, le mariage de Mr Ferdi­
nand Gravel, artiste-dècoraieur, à Mlle Eva 
Brault. La mariée était accompagnée de 

son père, Mr Gravel servait dc témoin à son 
fils. Après la cérémonie U y a eu goûter 
chez là père de la mariée. L'heureux cou-
pic est parti le jour même pour un voyage à 
la villa Hénusct, Nomintm?ue. Nos félici­
tations et nos souhaits de bonheur aa heu­
reux époux, lxs mariés ont reçu de nom­
breux ca leaux dc la part dc leurs parents et 
amis. 

* 
Le dernier cri île la mode aux Etats-Unis. 

I • • grandes dames américaines, reine du fer, 
du cuivre, du pétrole, etc., etc., possèdent 
aujourd'hui, toutes, dam une poche de leur 
jupe, un petit singe-bijou, à peine long de 4 
à 5 pouces, vêtu d'un minuscule paletot de 
fourrure. Cette petite bête, très rare, vient 
du Venezuela. Les nègres, au prix de mille 
fatigues, vont la dénicher dans les forêts. 
Les élégantes de New-York et de Chicago 
p-étendent supporter mieux l'fxiitence de­
puis qu'elles emportent avec elle* une petite 
contrefaçon d *h'*ninie, laid et grimaçant... 
mais lié* fidèle. 

ST MARTIN, P.Q. 

Mlles Alice cl Georgette Mercier, sont re­
venues de leur voyage à l'Assomption où elles 
étaient en promen ide depuis quelques jours 
chez Mme Trudelle. Elles sont enchantées 
de leur voyoge. 

* 
Mlle Blanche Mercier est en villégiature à 

St Martin chez ses tante*, avec son jeune 
frère Maxime. 

* 
M» ct Mme .Mberl Lecavalier sont en pro­

menade à St-Martin chez le notaire Desro­
chers. 

1.ANORA1R, P.Q. I 
Mlle Kva Dalcourt, est en promenade 

chez le docteur Lavallée, dc Lanoraie, 

CONSEILS units 
DESTRUCTION DES RATS 

Pour se débarrasser des rats ou des souris 
dans les habiiatlom, granges, celliers, etc., 
on peut employer le moyen aussi sirop'e 
qu'infalliblcque voici: 

On réduit en poudre dc la chaux vive, 
dont on fait de son poids de suc e pulvérisé, 
un mélange qu'on dispose dm* des sou cou -
pes placées s ix en Iroiu fréq'i ntés par les 
animaux nuisibles. Ceux cl, très.fiiands de 
sucre, font une large consommation de l a p 
I à*, à la chaux. 

Au c mtact des liquides de l'estomac et 
des intestins, la chaux s'hydrate avec pro­
duction de chaleur, et les nw'.i i-.m'r bestio­
les, les muqueutesd truites et brûlées inté­
rieurement, ne lardent pis à succomber. 

C ' J b I N B 

COMPOTE D'ORANGES 
Coupez les oranges en tranches 

d'un demi-centimètre d'épasseur, en 
laissant les écorec* Ranger-les, en 
couronne, sur un c<>m|»"t.cr, et sau-
poudrox les de sucre. Pour une demi douzaine 
•f oranges, mettez 100 grummet de suae ct 
un décilitre de rhum. Lal.tcz macérer pen-
d int une demi heure et servez Onfent j aire la 
temfote iteranget J tets tt tri tiaueurt tt es-
frits ; four Its Humeurs sucrtti, it faut mtttrt 
moins m sntre. 

OU ALLER LL SAMEDI 
DIMANCHE 

ET 

Une bonne nouvelle pour ceux quldésiren. 
faire des excursions !c semedi c« le dimanche. 
Une clnnce exceptionnelle d'admiier le lac 
Saint-Louis rt toutes les Ues que beignent 
»e» eaux bleues : Chateauguay, Beauharnois 
ct les alentours. Lc vipeur Ilea n M armais, 
J . A. A. Dorocher*, capitaine, fera à partir 
du 1 juin, des c curslons les samedi* après 
midi ct dimanches qui enchanteront tousles 
amateurs de belles promenade*, d'nir pur et 
dc verdure, i.-- samedi, le depart auia Heu 
dc Montréal, au pied dc la tue Nazareth, à 
une heme et demie p.m. et à quatre heures de 
Lachine, arrêtant à Chateauguay, en allant 
seulement, arrivant à BesuhamuU à six heu 
res p. m. !.<s excursioidste* auront deu:. 
heures pour visiter ce site charmant, le va­
peur laissant Iteauharnois à huit heures p. m. 
et Ijichiiie à neuf heure* cl quinze, où Ici 
attendra des tramways du Paik ô J Islan 1 
pour les ramener \ Montréal. Une nulrt 
innovation qui va réjouir le public est celle 
que vient de faire le capitaine De»rvchers, et 
qui permettra de sau ie r les rapide* dc La­
chine le dimanche. Ainsi, ton* le* diman­
ches, à quatre heures p.m., Ic vapeur quitter 
ra Lachine pour sauter les rapides. Des ra­
fraîchissements seront servis à bord aux prix 
delà ville. \x capitaine Desrochers mérite 
des félicitations pour l'organisation d'un ser­
vice depuis longtemps dé-ii* du public. 

IL EST RECOMMANDÉ PAR LES 
M e DEC INS 

I.e véritable remède contre les rhumes opi­
niâtres et recommandé par tous les médecins, 
cest le BAUME RHUMAL, 

En vente dans toutes les pharmacl-s. 

SI VOUS TOUSSEZ PRENEZ LE "BAUME RHUMAL' 



LE PASSE-TEMPS 

Nos Frimes de Bijouterie 
T o u t e pe r sonne qui s 'abonno ou renouve l l e son a b o n u e t n e n t au PASSE-TBMPS pour u n a n — $ 1 . 5 0 , payable d 'uvanoo — a le d ro i t da 

choisir , commo p r i m s , uu ou plus ieurs des ar t ic les i l lus t rés c i -dessous j u s q u ' a u mon ton t d ' U N E P I A S T R E . Ces pr imes s o n t expéd iées 
su r récep t ion d e l 'abunuoinont . 

A a cas où U va leu r d e j artieloa chois is excédera i t la s o m m e d 'uno pias t re , l ' a b o n n é devra a jouter la différence au p r i x d e l ' abonnemen t . 

Ur 

34 

SrS-3-

Zk9 Mb 

fois 
15—lingue f iche, d i a m a n t aut r ichien , bel le imi- 7 1 — Belle bagne d e d a m e , 2 rubis e l 6 

la t lon d ' u n vrai d i aman t , or solide I ^o j perles, or solide 3 00 
34—Hague d 'enfant , jolie lurquoise , or sol ide , 8 9 - J o l i e bague doub lée or , gravée à l a main , 

g randeurs I à 4 seulement I OO beau rubis O 75 
62—Bague d e d a m e , émeraude , b r i l l an t s , d o u b . o r . o 65 172 —Bel le mon t re de d a m e , double cuvet te 
68 — Belle brigue or sol ide pour dames , rub i s en* doublée or, excellent mouvemen t 8 e o 

tou ré de per les 2 7 5 406 -Kpinglctte, or solide, ornée d e tu rquoises . . 1 75 «,85—Belle chaîne e n sautoir , dorée , bonne quali té. 1 75 
71 — B e a u jonc ciselé , doublé or, pour hom- 668—Boucle de ce in ture , nouveau dess in , a r - K 1 3 — B r a c e l e t doub l é or , a v e c cadenas et c lé , 

me ou d a m e 1 25 gen lée , t e in te à la mode , o 25 bon pour 10 a n s 

686—Epingle d e ceinture pour a t t a c h e r cein-
tu re d e ruban , a rgentée o 40 

869—Belle cha inc d e mont re pour h o m m e , dou­
blée or , vaut cinq pias t res 2 75 

kS2 - Belle cha îne d e cou do rée avec c h a r m e , 
tu rquo i se , a r rond ie en cceûr I 25 

- 3 5 0 
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N O S P R I M E S 
Toute personne qui s'abonne ou renouvelle son abonnement 

pour un an d'avance (1,S(|), a droit à l'une des Primes suivantes : 
U N E A N N E E D ' A B O N N E M E N T à C O R T I C E L L I H O M E N E E D L E 

W O R K (Anpla i - ) . parau-sant tous les trois mois , splendide revue 
consacrée i l 'enseignement des travaux de niain de la f emme : Brodorio 
Lii gerie, Crochet, Tricot, F i le t , Aigui l les etc, eto , contenant des arti­
cles par le» meilleurs auteurs en la matière 9G pages (format 1 0 x 7 ) , 
i l lustrée à profusion, avec, planohea en couleur. 

C A R T E S P O S T A L E S 11 .LUSTREES — La vogue est aux cartes postales 
illustrée.*. Pour répoudro au désir manifesté par un grand nombre de 
nos lecteurs, noua avons conclu avec les éditeurs dos arrangements tivan-
l a g e u x nous permettant d'oiïrir comme PRIME ORATCITK trois douzaines 
de cartes postales i l lustrées, à touto personne payant d'avanco un an 
d'abonnement. Ces cartes sont en noir et en couleurs. Sujets : paysa-
gOB canadiens et monuments de Montréal. 

E N C Y C L O P É D I E D E S O U V R A G E S D E D A M E S , par T h . de Di l lmont-
— U n volume de 8 5 0 pages, i l lustré de 1107 gravures et renfermant 20 
chapitres, intitulés : — La couture à la main ; la machine à coudre et la 
couturo à la machine ; lo raccommodage ; la broderie sur blanc ; la bro­
derie sur toile ; la broderie sur soie et velours j la broderie d'or; la bro­
derie-application ; la tapituorie ; le trient; le crochet; la f r i v o l i t é ; le 
macramé; l e t i l e t ; les jours sur to i l e ; los dentelles brodées ; les dentel 
les a l'aiguille ; les dentelles aux fusi aux ; la garniture dos ouvrages ; 
recommandations divorsos. Format in-18o, reliure anglaise, trancho do-
lee. (Ajoutes pour le port: Canada et Etats-Unis, lOo. 

U N E M A G N I F I Q U E H A G U E en simili or, ornée d'une be l le imitation do 
diamant ; i l faut être expert en bijouterie pour découvrir l'imitation. L e e 
abonnés chi.isiwmnt cette prime auiont la bonté de donner la grosseur du 
doigt au moyen d'une petite bande do papier. 

L ES 26 M E L O D I E S d'Ernest Lavigne , avec accompagnement de piano ot 
paroles françaises et anglaises. Le prix ordinaire de l'ouvrage étant de 
91.50, il faut ajouter 50c au prix de l'abonnement. Soi t , en tout, $2.00. 

U N E A N N É E D ' A B O N N E M E N T à la GOOD L I T E R A T U R E , publication 
mensuelle américaine illustrée en couleur, comprenant 24 pages (format 
11J x 16 pouces) de littérature anglaise choisie. 

U N E P I A S T R E D E M O R C E A U X D E M U S I Q U E , CHANSONNIERS on L I 
VRES DIVERS à choisir dans le Catalogue de Musique et de Librairie du 
PASSE-TEMPS. S i l'on choisissait dos livres on morceaux de musique 
pour plus d'uno piastre, on devra ajouter au prix de l'abonnement le 
montant de cette différence. Demandes notre catalogue, envoyé franco. 

S I X M O I S D ' A B O N N E M E N T A U PASSE-TEMPS— Ont-Mire tous lee 
numéros parus durant los s ix mois précédant exactement la date d e 
l'abonnement. 

D I X A N C I E N S N U M E R O S D U PASSE-TEMPS à choisir dans la liste do 
la Musique déjà parue (vo ir Partie musionle). Ces anciens numéros se 
vendent 10c chacun, et notre coupon de primes no peut être util isé en 
ordonnant dos anciens numéros. 

N O U V E L L E M E T H O D E D ' A C C O M P A G N E M E N T — C e t t e nouvel le mé­
thode ae compose d'une s imple baguette sur laquelle sont marquées tou­
tes les clefs de la musique. A l'aide de cette nouvel le méthode, nous 
garantissons qu'une personne peut apprendre tous les accords sans l'aide 

'un professeur, et cela en quelques jours. Il n'est pas nécessaire do con­
naître la musique. La baguette est marquée de s ignes qui permettent de 
jouer à première vue et sans études préalables. On est prié de dire, en 
ordonnant, si l'on désire une baguette pour piano droit ou carré, ou har­
monium. « 

S I X J O L I 8 R O M A N S dont voici les titres : 
Mon oncle et mon ouré La femme du fusillé 
Père et fils Jeanne Mercosur 
Toujours à toi Roi des voleurs 

Chaque-volumo se vend 16o séparément ; pour recevoir franoo, il faut 
ajouter 2o par vo lume pour frais do poste. 

C E N T C A R T E S D E V I S I T E , sur bristol extra fin, caractères classiques et 
originaux. 

U N B E A U C H A P E L E T , A M E T H Y S T E ou C R I 8 T A L , chaîne forçat, 
en argent, jo l ie croix carrée en argent ; le chapelet est renfermé 
dans un étui en cuir. 

U N J O L I A L B U M , coin et dos en peluche, tranches dorées, convert orné d e 
dessins artistiques où figurent l'or et les p lus jolies couleurs. Article chic . 
En dehors de Montréal, ajoutes 20c pour rocovoir franoo. 

U N S P L E N D I D E P A R O I S S I E N B I J O U de 360 pages, format de poche 
riche reliure capitonnée en veau ou cuir de Russie, avec monogramme de 
ré sur le plat, garde-chromos, tranche rouge sous or, coins arrondis, dont 
le prix chex tous les libraires est de une piastre ; le livre est renfermé 
dans une jol ie boite. 

U N B E A U C R U C I F I X en aluminium avec ébèno incrustée, mesurant 3J 
pouces sur 2J pouces. Les quatre bouts sont en forme de trèfie 
Conserve toujours sa couleur. 

Tempo 'Il Valse. 

i à i. 

" Y V O N N E ? 
Valse Ceprlee. 

At t i la Contant 

PIANO 

) j t J . t J i irii 

En vente ches tous les marchands de musique, 50 cts. 

{Suite de NOS PRIMES) 

O U R S D E C O U P E D E L A M O D E P R A T I Q U E . — 3 vo lumes aveo 
nombreuses figures. 

Premier* partie. — COMMENT FAIRE BOI-HEUE S I S R O B I S , 8 B 8 MAN-
T I A O X . Pr ix franco, 60c. 

De.ixiha»partie. — COMMEMT HABILLER MOS PETITES F ILLES I T NQS 
PETITS GARÇONS. Prix fr 'nco, 45e. 

Troisiime partie. — COMMENT HABILLER NOS B É B B S . P r i x franco, 45o. 
Pour recevoir ces trois volumes comme prime gratui te , ajoutor 5 0 c au 

p r i x de l 'abounimcnt, soit $2 .00 en tout. 
Chaque volumo so vond ausai siipaiéraent au prix roarotéou b ien peut 

compter comme partie do la piastre de prime off rte a toute personne 
payant un d'abonnement d'avanco (1 .50) . 

U N E P L U M E - F O N T A I N E , dernièro création en caoutchouc durci, avec si­
phon ot étui. Articlo uti le entre tous et en grande faveur pour 
les personnes soigneuses qui , à l'aide- d'un instrument semblable 
à un crayon, peuvent écrire à l'encre, ce qui est toujours plus con­
venable . Il faut ajouter 60c au prix de l'abonnement, soit $2 .10 en tout. 

U N P O R T E F E U I L L E ( B O U R S E ) M A R O Q U I N du Levant — deux nuan­
ces : noir et lavalière. Dispositions pour pièces de monnaie, billots de 
banque, cartes de visita, etc . 

U N E S U P E R B E P I P E »n racine de bruyère, évidée à la main. Fourneau et 
tuyau 2 pouces, bout d'ambre 2 pouces. Article riche. 

L E N O U V E A U D I C T I O N N A I R E F R A N Ç A I S - A N G L A I S « A N G L A I S -
F R A N Ç A I S par Nugant , rédigé d'après les meil leures autorités 
et contenant tous les mots généralement en usage dans b a deux 
langues ; fort volume relié. (Ajoutes 5c pour le port . l 

L E D I C T I O N N A I R E : C O M P L E T I L L U S T R É D E L A N G U E F R A N ­
Ç A I S E , par P . Lirouss- , 1143 pages, 2000 gravures, 35 tableaux ency­
c lopédiques , 27 cartes géographiques, dont 7 spéciales au Canada, 260 
portiaite de personnages célèbres du Canada et dos autres pays, 5,000 
articles géographiques et historiques concernant le Canada ; fort volume 

relié. U faut ajouter 25c au prix de l'abonnement, so i t $ 1 . 7 5 en tout. 

Pour s'abonner, il suffit de nous retourner lo bulletin ci-dessous après en 
a v o i r rempli tous les blancs. Adresses Le Pasie-Temp; Montréal, Can. 

BULLETIN DE SOUSCRIPTION 

.190 

J. E. B E L A I R , édlt.-prop. du Patie-Temps, Montréal (Can.) 

Monsieur,—Veuil lez trouver ci-inclus la somme de $ 1 . 6 0 pour un 

an d'abonnement au Paue-Temps. Vous commencerez mon abonne­

ment avec le N o et c me prime vous m'enverrez 

i 

Nom 
• 

Adresse 

Nuiu ftcoeptou les timbres du CMirvi* et des Etats-Uni*. 

Valse Bleue Grand Suooès pour Pian» p a r TT' l'L 

Margis. Prix franoo, SOo. M t#TT S f S â l S l 
Chanson «u Two-8top, par Neil 

Moret. Prix franoo, 80c. 



L E P A S S E - T E M P S 

YVONNE 
N T d e P A R A I T R E 

Valse-Caprice, par Alexis Contant 
P R I X , 50 CENTS 

CHANSONNÏERS NOTÉS 
O i i _ a . 3 3 . t s c 3 . e s - I P a - t r l o t e s 

l i r e , ml noté ilo u h n v H u i i » pa t r io t iques cnDadienni 'got f r inçaises . P r ix not , 50c 

La Gerbe M lodique, l'Ecrin iVlu-ical, l'Ecrin Lyrique 
l'Ecrin du Chanteur «-t la Rigolade, chansonnier comique 

Prix net, 36 cts chaque 

J. G. T O N Marchand d'Instniments de Musique, Importa­
teur de Musique Vocale et Instrumentale et Four­
nisseur de la plupart de nos Maisons Religieuses. 

1731? r u e Sto-GatJaerine, M o n t r e a l 
Knvfti du nats'i'Srae »ur d*'nsude. rniénhon* Bell Kst 1710. 

N o u v e l l e I m p o r t a t i o n 

d' Instruments de Musique 

et de Musique en Feuilles 
M. CHAS. LAVALLÉE informe sa nombreuse clientèle, 

qu'il vient de eccevoir de France, d'Angleterre, d'Allemagne 
ci d'Autriche, un lot d'instruments de musique et musique en 
feuilles, qni sera vendu au prix du gros. 

Une remise libérale sera faite aux communauté» religieuses 
ainsi qu'aux professeurs de musique. Violons faits à ordre. 

Réparations de toute» sortes exécutées à bref délai. Toujours 
en stock des instruments pour orchestre et fanfare, a prix réduits 

Agent pour iiesson ôVCie, de Londres, Ang., PéUsscn. Gul-
not 6> Cie, Lyon, France, Courtois âr> Mille, l'aria, Fiance. 

CZfcLS- X j e . T r a J J . e e 
35, C O T E S T L A M B E R T , M O N T R E A L 

Ds Bienfait peu. le Beau Se»! 
i- l'ritir i.arfali* i-»r ls 

Foudrei Orientales 
l « S ' m i e * qui l e - u r ' - M fro 
(roil mois la a* > 1 1 • • 
ment d** ' ' • « " P E S la 
femme r i n'ri*a**Dl la 
dr«pcp>le * t lu umin.lir du 
f o i * . 

i'rix : t 'na botta) « v e 
n o n » . il.Ou; Hi- BULTRI 
$!».m. Exp*. . r f r»n*op»r 
la post* sur r*** ni ion «lu 
•vis. 

I>*P<U général poor la 
Pu.«a» no* 

1R8.Î. RUS T * - J a T H KRI U S , M i l N T H I A I . 

Aui R IJ.i< 1 NI- : <..-.,. I>s MIRTIUST Pharma-
eien. Man'-h '- ' r r . N.-H. 

U H o t o g r a p H E S 
mo\\uE §TÎ)ENiS 
M o n t r é a l P.Q. 
T É t t P H O N C BELL E . I 2 8 3 

TÉL. DES MARCHANDS 8 4 J 

A R T I S T E - O E S S I N A T U U R ( t o m e é t a g e ) , 

1630 t u e N m r e l > a n i e , M o n t r é a l — I l l u s t r a 

l i o n s d é c o r a t i v e s p o u r c o u v e t l u r c s J e l i t r e s , 

c a t a l o g u e s , é t q u e t t e s , a f f i c h e s , e t c . 

LIBRA!Rib' FAUCMLLE 
1 7 0 5 F T - ' . i • ' • H T - . 1 . . . 

bern 'ères NooTeaut** venant da Paris 

I.- pas :• '• • pa* Marvel I - - - ' - : 0 * ' 
T o u i m !«• famiurf l o i o c II par Vignoia U.W' 
Claudine à l'éVole à PatU an menage par 

Willy (UHi 
L'amour à Pétrole par tauls Ilea** 0 9 0 
Iv - -i- M.LTM, la Vengeur par Pierre Mael 0.90 
Viars'"s *n tl'ur» pnr BsMs 0.90 

P r ^ l a ^ l 
H> PootUina. Clé dea Songes, Uraphulorle. Car 

tomaneie. Collection ©otnulète da A . Dumas, à 39 
t e n u volume. 

Collection roupie!* d* Balsa*. *di!lon da cente­
naire à 30 Oenta le to l im*. 

Modes fiançais*» avec 1 atroo grandeur nam 
re I r a 5 ru . in fascicule* dn Panorama Salon à 
30 cents chacun- Carte» Postales Illustrées d* 
tnua lee pi.y* du monda • 30 et 36e*nts la d -us. 

Album* pour c.rtee posta lea eon tenant 300, 400. 
«J r t 1000cartas. Commande! promptement o ié 

0 iteea. Voir à l'avant-dernière page la liste des 
primes offertes à nos abonnés. 

S Pâme - Temps 

Architectes 
I5ea n g r a n d - C h a m p a g n e , 

A . , Côte P l a c e 1 a , 
U l t Bell Main 4138 

Dentistes 
(ÎENDBKAO J . G . a . 

S i - U u r e u t , 22 

Photo Graveurs 
.Montreal P h o t o - E n g r ' g 
.St J a c q u e s , 5 5 
Moris et t* , L. A . 
N o t r e - D a m e , 1630 

Fleuristes 
Lafond, Ed . 
au . -Ca tb . r i ne , I6(>7 
T . 1. E a t 1949 

Gouh'l L . H. 
n e C a t h e r i u e , 1>88 

T e l . Boll Main 921 

Hôtels 
Hôtel R i e D d e a u 
Place J i - c . i u e s - C a r t i e r 

Luthiers 
Dansereau D. H . 
Buiisecourn 46 
U v a l l é e C h . 
C'Mw S i -Lamber t , 35 

Piano, Violon et 
Mandoline 

Brune t , Mlle Uosanna 
S t u d i o : 159, A v e H6-
te l -de-Vi l le . 

Musique en feuilles 
et Instruments 

Lafond, Ed . 
S te -Ca thnr ine 1607 
Tél . E s t 1949 
A r c h a m b a u l t VA. 
Ste -Ca the r ino 1686 
T é l é p h o n e Est 1842 
H a r d y Kdmoud 
N o t r e - D a m e 1686 
Yon J . O . 
S to -Ca the r ine 1732 

Peintres 
David , T h é o . 
Cra ig , 506 

Pharmaciens 
L a u r e n c e A. J . 
Coin r u e » 8t-Denifl ei 
Onta r io , Té l . B. E s t 1507 

| 0 0 0 0 0 0 0 < ) 0 < X ) C K > < > 0 0 0 0 0 0 < K I O O O O 

C h s F . JL. H O U D E 
Organiste à l'église de St-Enfant 
Jésus et Professeur au College St-
Laurent. 

Enseignement : Sotflge, Piano et Orgue 

208, rue St-Andre, Montreal 
O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O C 

Pianos et Orgues 
Foi sy F r è r e s 
S t e -Ca the r ine 1760 

N o r m a n d i u R. A . D. 
Laur ier 1, b t - H e n r i 

Professeurs 
de Piano 

C o n t a n t A . 
S t - H u b e r t 257 

H e i n t z , F e r n a n d 
E m e r y 33 , té l . Es t 1043 

Masse , Ml le M . - L . 
A m h e r s t 163 

Traduction 
C h a m o u x Elie 
S t -Chs-Bor romée 72 

E . D . A U M 0 N T 

Comptable 
Commissaire, C .S . 

74 rue Si-Jacques 

SPÉCIALITÉ; 

Bureau de Collection 
Achat de Billels 

Dettes de Livra 
Créances de toules sortes 

Collecteur autorisé du Passe- Temps 

TKI.KI'HUNK MAIN 2183 

Une année du Pates-e-Temps lormi- un volume de 
pages, dont 3JL2 pages de musique vocale et instrumentale et 
212 page* de texte. L'abonné reçoit en s'abonnant une prime 
équivalente aux deux tiers de ''abonnement. Un an, £ ' 1 . 5 D . 

F a l - t e a - W o i u a H a M l l e i 
— CHEZ— 

N. LEVEILLE 
Marchand-Tailleur 

202, RUb SJ-DbMS 
Assortiment complet de nouveaux 

patrons pour liahiilroieuts et /Hirdes*-'*. 
Une visite est eollieitfe. 

^ÉÊÊÊÊÊÉH 
6 0 Y E A R S ' 

FV P P R I F N C P 

Patents 
I ' • - • • • l a i i i i M I R A D E r t l A H K S 

D e s i g n s 

C o p y r i g h t s S l c 
A n * o n e a * n r T ? n a ; a a h c t * h a n d rtoarrlptlon m a y 

n ' i i i ' H l » n a t - e r i n t n fvnr p p t n i o i i f r e e w i i o t l m r an 
. . . • o u t i o n ia p t - i h n t i l v pnt*<i i t : iMA. f i M n m i i i i l d i -

• - .v s-• - t i i i t t . H n i n l t x M i k u l l P n U m t * 
9"u\ t r * o . (M'iCTt ttatfvvf f o r s e c u r i n g : p a t e n t a , 

1 •. • • 1 t t i r o t i i c h M i i i . i i A C o . receive 
fprr /o/ wtie' • > i o n t ctinnin. Inlh« 

S c t e n t i f f c flitierican. 
A h « i d » o n i P i f UlftStrStfd wfit-klf, 1 R. ' i - IT clr-
c n l n f l o n of a n y Ht^leutliln Journal. Torma. | 3 s 
tr-nr: four m o n l lis. | L Hold byall newadealsra 

MUNN & C o . 3 e , B " " * ™ ^ New Yoi i 
l l r n i i P h Omre, »2S F Ht- Washington. I) . C 

E m i l e V é z i n a 
Artist'-Peiutre 

Spécialité : ^ O X t x a l t S 
1630, aux N o r a x - D A U S , MONTKKAL 

f DE PRIMES 
I A prix de chaque article énunéré comme primes de Musique et de 

Librairie sera diminaé de j cta, ai la commande est accompagnée de 
. — Le eo.aw* ne peat être mtiUs» ooet lea No» de loaraaiL 

Ce coupon sera nul 
aor*. te 

1 0 9 — 1004 

http://ii_a.33.ts
http://c3.es
http://Xje.TraJJ.ee
http://au.-Catb.rine
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Debout il côté d e loi , Aspocie, lea p o m m e t t e s ronges , les mèches co»r t»s d e ses 
c h e v e u x bruns foue t i an t son visage, les bras lies der r iè re le dos. ba i s sa i t les y e u x 
sous la h u é e d e l à populace ; les deux au t r e s condamnés , a s s i s su r u n e p lanche , se sou­
t e n a i e n t l 'un l ' au t re ; l eurs tètee chancelantes , exsangues , A d e m i mortes déjà, sui­
v a i e n t tous les caho t s d e la voi ture . 

L 'horr ib le cortege a t t e igna i t le perron de l 'église, lorsque Ker lero , d ' u n e voi r qu ' ­
A r m a n d no reconnut pas. s 'écria : 

— A moi , mes amis ! .'• moi ! a r rê tons les 1 
Et , tout auss i tô t ce fut une épouvantab le bagarre. Du passage Saint-Roch l e 

g roupe des Pe r ruques blondes s 'é lança a la tê te du cheval , qui H e cabra on t re les 
b rancards ; la char r>t te , repoussée, v i n t s - 1 h - u r t e r a u x mar -hns d e l 'église : 0 .1 v i t 
Aspas ie , ouvran t la bouche comme pour un grand cri , tomber , renversée p a r l e eboo , 
s u r ses compagnons ; les cur ieux atlolés s 'écrasèrent dans u n e irrésis t ible poussée, 
con t re les devan tu res des bout iques qui volèrent en éclats ; les genda rmes , le sabre 
levé, frappaient au ha-ard ; la foule, en un indiscr ip t ib le sauve-qui-peu*., se r a * vers 
les rues s d i a c e n u s , e m p o r t a n t tout sur BOU passage, e n t r a î n a n t lea conjurés, o i é t i nan t 
les femmes, hur lan t d e ter reur . . . ; eu un i n s t a n t la m e fut vide, e t la charr<Ht->, au 
grand trot du cheva l q u ' u n h o m m e fouettai t à tour d e bras, repar ta i t , e s v m é s des 
gendarmes , vers la place d e la Révolut ion, secouant les trois vi .-.limes éc r > liées e n t r e 
les r idelles. 

Au mil ieu <!e la r u e dése r te , a genoux su r le pavé , faisant d e vains edo r l a pou r se 
relever , Claude , la figura e n sang, les v ê t e m e n t s déchiré*, t enda i t Ids b r t i vers l'es­
corte q u i d ispara issa i t déjà a t tournan t des Jauobiaa . . . ! t r a îna i t su r U t ru t i n s , 
d ' uno voix l amen tab l e , il c r i a i t encore : 

— Arrê tez . . . Arrêtez ! 
P u i s il leva le b r a s c o m m e pour appeler à l 'a ide, e t il r e tomba daus U DOae, U 

face contre U n e . 
Déjà A r m a n d é ta i t près de l i i . Il souleva dans ses bras le Oorpa i n a i i n é : Claude 

perda i t son sang par une large b l e s s u r e a u flanc, un coup d e sabra ' reça d a n s la bagarre ; 
ees yeux clos, l ' é cume rouge aux lèvres, il s embla i t mor t . . . 

— AU seours ! â l 'aide I criai t A r m a n d , agenoui l lé s u r le pavé sanglaut . 
Des visages inqu ie t s , peu i peu, s ; m o n t r a i e n t ; les c u i i e u x voyant le danger 

p a r B é , s e rapprochaient avec précaut ion. Les Compagnons du Soleil ava ien t d isparu ; 
ral l ié p a r Fr idol in , ils avaient essayé, en t raversan t ta ja idin des Toi le r ies , de g a g n e r 
la place de la Révolu t ion , par e m ê i e n i t n t d e dévouemen t , B a n s espoir m a i n t e n a n t , 
d e sauver .*bpasie.. . E t c'est à l ' heure m ê m e où tomba i t su r l 'eehafaud U té to de la 
pauv re enfant q u » Claude, t ranspor te par deux c i toyens s u r la table d 'un es t amine t , 
repr i t conna i ssance , e t ouv t i t les y e u x . 

— Que s'est-il passé ? demanda-t- i l . 
— T u es blessé, légèrement , répondi t A r m a n d en lui serrant la ma in j ' a i fai t cher­

cher u n ch i ru rg i en : rassure-toi : dans u u e heu re tu seras pansé , e t hors d e dan­
ger. 

— Et Aspasie. . .? Pourquoi n'es-tu pas près d 'e l le ? 
A r m a n d lit un etfort pour m e n t i r : 
— Nos a m i s l 'ont su iv ie . . . el le sera s auvée . . . dit- i l i voix b a s s e ; ma i s dea 

la rmes m o n t a i e n t & ses y e u x . 
Claude le regarda fixement. 
— C- n ' e s t pas vrai . . . T u pleures. . . elle est m o r t e ! 
E t la vie s embla le fuir : Bes lèvres pâ l i rent sous la mousse sang lan te q u i les hu­

mec t a i t . 
A c e n,ornent un médecin , q u ' u n e brave femme ava i t prévenu en h a t e , e n t r a 

dons la s a l l e . Il e x a m i n a le blessé, lui découvr i t la poi t r ine , m i t à nu l a p la ie b é a n ­

te du flanc, e t l 'épongea dé l ica tea ieu t . 
A r m a n d auivai t av . c anxié té tous ses m o u v e m e n t s . 
Enfin le prat ic ien re leva la té te : ses y e u x rencon t rè ren t le regard interroga­

teur d ' A r m a n d a u q u e l il répondi t par une u ioue signif icat ive. 
— C'est votre frère ? fit-il. 
— ' '.'est mou cousin . t mon a m i . 
Le chi rurgien , se penchant , r e j r i i à Vois basse . 
I l n 'a p lus u u e demi -heure à vivre. 
— Maie, c i toyen . . . n e pourrait-on t e n t e r ? . . . 
— I n u t i l e : lo m a l h e u r e u x a r-çu une ter r ib le b lesaurs ; I9 foie es t a'.tei ut : il n e 

reste a u c u n espoir . J e puis l u r e n d r a l e s s e n s p m r quelques in s t an t s peu t - ê t r e ; ma i s 

Voir les n u m é r o s 231 e t su ivants . 



62 P E R R U Q U E S B L O N D E S 

ce serai t prolonger i n u i i l e m e n t ses souir ranccs . . . 
— Dortour, je von» «-n suppl ie . . . essayes q u e l q u e chose, secourex- le , ranimes- le •• 

U n 'es t p»> possible d e le laisser mour i r a ins i . 
r- A t e c e c t imper turbab le c a l m e de* gens a c c o u t u m é s A ces scènes d e mor t s , le m é ­
decin v e n a quelques; g o u t t e s d 'eau su r les lèvres d u blessé, e t l a i fit r e sp i re r un flacon 
d e sels. Claude ouvr i t l en tement les y e n * . 

— A r m a n d T murmura- t - i l , es-tu l à ? 
Armand lui s e r r a i s main et approcha son visage d e c e l u i d e son cous in . 
— C"ts i b ien . . . tu n e m'as pas qu i t t é . . . el le es t morte , n 'est-ce pas ? 
Armand garda le s i lence. 
— Je comprends , ajouta Ker lero , ha le t an t ; v iens plus près. . . écoute . . . t u vas m e 

jurer q u e tu la vengeras . . . . 
— Claude.. .! 
— Tais-toi. . .I C e s t Montagne qui l'a t u é e ; c'est la dénonc ia t ion d o ce m i s é r a b l e -

Montagne , t u te Bouvions bien, n 'est-ce pas? Celui q u i assassina ton pèro et ta mère . . . 
— Ne l ' a n i m e pas, nous causerons p lus tard . 
— T u vas m e jurer q u e t u le tue ras . . . Montagne . . . ce soi r m ê m e , il faut qu ' i l soi t 

m o r t - , jure . . . ! jure d o n c ! 
— E h b i e n l ou i , j e t e l e p r o m e t s ; m a i s , d u c a l m e , j e t ' e n pr ie . . . le doc teu r . . . 
— 11 no fant pas promet t re , il faut ju re r . . . j u re q u e lu vengeras Aspasie , jure-le ! 
— J e le jure . 
— C'est un se rment sacré , vois-tn... il fant q u e Montagne Boit mor t ce soir... T e 

rapi olles-lu . dat.s l ' auberge du Por t -Roya l , tu avais ju ré déjà mie, si l 'un d c nous te lc 
aen.ai idoit . . . tu frapperais ce l&chc espion , s a n s hésiter. . . e h bien ! c 'est moi q u i t e le 
d e m a n d e : tu lo t ue ra s ce soir, n 'est-ce pas ?... m 'en lcnds - tu bien ? Jure-moi encore q u e 
tn m'onéiros . 

— J e te le jure . . . Claude.. . 
— Si t u m a n q u e s A t a parole . . . Armand. . . t u seras déshonoré e t maudi t . . . je t e l e 

dis • t j e vais mourir . . . t n n 'oubl ie ras pas q u e mon dern ie r mo t es t celui-là... déshonoré 
e t maudi t , hi tu n e nous venges pas... 

Aveo effort K t r l e ro s ' é ta i t soulevé su r le c o u d e ; il prononça d 'uno voix forte ce t t e 
suprême menace ; puis , ses yeux se f e rmèren t t ou t à coup, il por ta la ma in à sa gorge 
d 'où sor t i t u n flot d o sang , e t i l r e t o m b a i n e r t e . 

— I l es t mort , Ct le doc teu r en s ' approchant . 
Déjà A r m a n d , t ombé à genoux près du corps d e son consin, p leura i t à gros san­

glota, le front appuyé su r le bord d e la table . 

Au dehors , les c u r i e u x , maBsés à la por te d e l ' e s tamine t , col laient aux vitres 
l eurs visages indi f férents ou gouai l leurs . On se bousculai t pour vo i r : à la ques t ion 
sana cesse par les nouveaux s r r i v a n t s : " Qu'y a-t-il donc? " les mieux renseignés ré­
pondaien t que l ' a m o u r e u x d e la j e u n e fillo qu 'on vena i t d e condu i r e à l 'eehafaud, s ' é ta i t 

j e té sur la cha r re t t e pour dé l i v r e r la c o n d a m n é e , et qu ' i l ava i t é té t u é à coups de sa­
bre pa r l 'un îles g e n d a r m e s d e l 'escorte ? Ce d r a m e d 'amour avai t un plein succès : on 
se faisait gloire d e l e r épé te r , de l ' embel l i r encore d e dé ta i l s poignants e t inédi te . E t 
m ê m e , m i s au couran t pa r la r u m e u r pub l ique , les pol ic iers , accourus su r le l ieu d e 
l ' échauOouree , a v a i e n t péné t r é dans la sa l le , in ter rogé le ch i ru rg ien ; pu i s ayan t cons­
t a t é l e décès du c o u p a b l e , i l s s ' é t a i en t re t i rés , j u g e a n t i i .0 d e verbaliser pou r u n e 
affaire que la m o r t s 'é ta i t cha rgée d e l iquider . 

Armand n e voya i t r i en , n ' en tenda i t rien— il pleurai t - Inconsc ien t de ce qui s e 
passait a u t o u r d e l u i , il s u i v i t le corps d e Ker lero , lo rsque des h o m m e s se p résen tè ren t 

Ï)ur l ' empor te r j u s q u ' à la r u e du Ktga rd : sans l eve r les yeux , noussé par u n e sor te 
impuls ion m a c h i n a l e , il t raversa t o u t e le vil le m a r c h a n t à coté d e la c iv ière où 

Claude é t a i t é tendu sous u n e toile t r icolore . Il r e s t a impass ib le d e v a n t lo désespoir 
d e la vieil le Madele ine q u i se je ta , tou te en l a rmes , su r le c a d a v r e ; ct, lo r sque celui-
ci fut enfin déposé su r un lit , A r m a n d s 'obst ina encore à n e le poin t qu i t t e r , r épondan t 
pa r des s ignes d e d é n é g a t i o n m u e t i e a u x offres d ' ass i s tance que lui faisaient les voi­
s ins , a t t i r é s pa r l ' événemen t . 

I l voulu t res te r s e u l e n présence de la dépoui l le d e Ker le ro . Il a'assit dans un 
f au t eu i l , près du lit , e t , le front d a n s la ma in , s 'absorba dans s e s pensées . 

Ce qui le re tena i t là, c ' é t a i t d ' abord l a pensée p i e u s e d e rendre à celui qu ' i l avai t 
a i m é d 'une affection I r a t eme l i e , les de rn ie r s devoi rs , m a i s c ' é t a i t b i en p lus encore le 
souveni r du se rment q u e Claude m o u r a n t lui ava i t a r r aché . 

— " Déshonoré e t m a u d i t ..J " Ces mo t s r é sonna ien t toujours à ses orei l les : était-
i l donc possible qu ' i l e û t j u r é ? Il se t rouvai t m a i n t e n a n t acculé à l ' i né luc tab le dé-
n a u e m e n t que depuis si l ong temps il s 'efforçait d e d 'é loigner . Toutes ses t e n t a t i v e s 



F E U I L L E T O N D U PASSE-TEMPS 63 

pour y Cchapper . to t iB ces r o m p r o m i s passésavoc Ba conscience, tou tes les ruses q u ' i l avait 
employée B envers lu i -mèmo pour imposer s i lence i sa h a i n e , t o u t cela croula i t en un 
ins t an t : il ava i t j u r é . 8 u r l ' honneur il a 'é tai t e n g a g é d e tuer un homme. . . e t tout aon 
o t ru r s e g laça i t e n rongeant q u e oet h o m m e é t a i t l n p è r e d e ce l le qu ' i l a i m a i t . P o u r 
n n sourire d ' e l le il au ra i t donné ea vie, e t il é t a i t m a i n t e n a n t d a n a l 'obl igat ion d e 
n 'ê t re p lus à aes yeux q u ' u n assass in . 

— N o n l je n e p e u x p a s . . . ju n e pourrai jamais !... murmurai t - i l to r tu ré par ce t to hor­
r ib le a l te rna t ive ; ot, pris d ' une hal lucinat ion, il se figurait que Claude al la i t sort ir d e 
l 'é ternel sommei l pour l e relever d e s o n ae rment . 

Claude.. .! Claude! . . . disait-i l i mi-voix, j ' a i t an t souffert, j ' a i t a n t lu t té c o n t r e 
moi-même!— j ' ava is fini par t r i omphe r de m a h a i n e ; m e a paren ts auss i ava ien t par­
donné. . . j e le sa i s , j e l ' a i n - le jour oft leur o m b r e m ' a par lé dans l 'encloa désert 
o ù leurs corps reposent, . . Claudel réponds-moi, no v e u x - t u po in t pardonner à ton 
t o u r ? 

E t ses yeux levés su r le corps immob i l e qu 'éc la i ra i t la lueur t r emb lan t e d ' une 
bougie, r encon t ra ien t toujours le front pale, la face grave do Kerlero, figée dana 
u n e expression d e sévé r i t é f a rouche q u i s e m b l a i t d i r e : 

— Non...! t u as joré . . . tout devra i t déjà ê t re t e rminé . 
Alors sa pensée su iva i t un a u t r e cours : il s e voyai t f rappant à la por te d e l 'hôtel 

d e la rue d e Lil le o ù il avai t p a r t e d e si douces heures , il voyai t L u c i l - é tonnée ot ra­
vie accourant à r a r e n c o n t r e ; il Be voyai t la repoussant , pene t ran t d e force chex Mon­
tagne, a r m a n t ses pis tolets , é t endan t l ' e sp ion m o r t à aes pieds , e t Luci le affolée le 
p o u r r u i v a n l d e s i s c r i s : " Assass in ! . . . " E t lu i , fuyan t c e t t e maison où il ava i t c o n n u 
les seuls bonheur s d e son ex is tence , y laissant le deui l , les l a rmes , le désespoir . 

La nui t s 'écoula pour A r m a n d d a n s ce t t e perp lexi té . A l 'aube il lui fallut s'occu­
pe r d e B formalités q u en t r a îna i t le décès d e Ker lero : Fr ido l in se chargea des déclara­
t ions officielles ; lea choBes. d 'ail leurs, é t a i e n t t e r r ib l emen t s implif iées i c e t t e é p j q u e 
qu i , encore i m b u des mœurs bruta les d e la Terreur , n ' ava i t paa le respect des morts : 
vers q u a t r e heu re s , des employés d e l a section se p résen ta ien t , et empor t è r en t sans 
cé rémonie a u c u n e , le corps de" Claude i la fosse c o m m u n e . Depu i s deux ans Par is 
n e çonnais ta i t p lus d ' au t res funérai l les . 

A Ion-, s e u l e m e n t A r m a n d q u i t t a la maison d e la rue du Regard, y la issant seule la 
viei l le Madcleino qu i , depu i s la veil le, n e cessai t d e répéter , tou to en pleurs : 

— J e l 'avais bien prédit . . . A h ! nous ass is tons a la fin du m o n d e : personne n 'en 
réchappera : quand j e vous d isa is que les br igands nous massacre ra ien t l o o s ! Ils peu-
v u t b i e n m e prendre , m a i n t e n a n t qu ' i l s o n t égorgé mon Claude. . . ! 

E t l a pauv re f emme rempl i ssa i t d e ses cris la maison déser te . 
Armand, jusqu'il la nu i t , e r ra dans les r u e s ; depu i s v ingt -quat re heures il é t a i t 

parjure. La veil le il ava i t engage son h o n n e u r qu 'Aspas ie sera i t vengée le soir m ô m e ; 
t o u t e u n e nu i t e t tout un jour s ' é t a i e n t écou lés sans qu ' i l pû t se résoudre à t en i r son 
s e r m e n t . 

— Serais-j-- l â c h e ? ee demanda i t - i l . 
Il se fuyai t lu i -même, sans cesse poursuiv i par la voix d e Claude m o u r a n t qu ' i l lui 

s emb la i t en t end re encore, r épé tan t : 
— A présent , c 'est fini. T u as m a n q u é i ta parole ; tu es déshonoré e t m a u d i t . 
Quand i l se re t rouva dai s 1» r u e d e la Vi l le - l 'Evêque , d e v a n t l a c a l m e maison gar­

n i e qu ' i l hab i t a i t , il er.t peur . Il eu t p e u r d<s pensées q u i a l l a i en t l 'assail l ir lorsqu'il 
s e t rouverai t seu l d a n s s a p e t i t e c h a m b r e ; i l r e c u l a d e v a n t l a c r a in t e d e l ' h o r n b l e 
c a u c h e m a r qui l 'avait enfiévré t ou t i coup, il poussa la porte , m o n t a i aa chambre , 
sa is i t dans leur ri.flret ses pistolets chargés , les je ta dans les poches d e son m a n t e a u , 
e t , sans regarder derr ière lu i , il so r t i t e t pr i t sa course dans la nu i t . 

Un q u a r t d ' heu re p lus t a rd , il é t a i t dans la r u e do Lille, d e v a n t l 'hôtel qu 'hab i ­
ta ien t Mon tagne et Ba fille. I l se t e n t a i t pris , m a i n t e n a n t , d ' une rage féroce, d 'un ar­
d e n t dés i r d e vengeance, a l 'aspect d e ce t t e maison où vivai t , riche, t ranqui l le , heu­
r eux peut -ê t re , l ' h o m m e qui ava i t pr is t ou t sou bonheu r . Il était convaincu m a i n t e ­
n a n t qu 'en n e pun i saan t pas le misé rab le qui l 'avai t fait o rphe l in , qui ava i t t u é Aspa­
s i e e t Claude, qui a r a i t volé, pi l le , t u é sans merc i , il se renda i t le compl ice d e tous 
ses c r imes . 

— Al lons ! se dit- i l , c ' es t m o n devoir . 
Il sava i t c o m m e n t on péné t ra i t dans la maison ; il laissa q u a t r e fois r e tomber le 

m a r t e a u d e la por te q u i s 'ouvri t auss i tô t . E n p é n é t r a n t sous le porche, i l j e ta , c o m m e 
autre loia , son nom au concierge, et g r a v i t r a p i d e m e n t l 'escalier. 

Parvenu au premier é tage, au lieu de pénét rer , a ins i qu ' i l le faisait jadis lorsqu' i l 
v i nuit r e n d r e vis i te a Luc i le , d a n s les salons q n i s 'ouvraient & droi te du palier, il se 
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l'oreille contre 1» serrure, entendit la voix de l'espion interroger : 
— Qni va là? 
Armand ouvrit la porte et, pénétrant dana le cabinet, répondit s implement . 
—C'est moi . 
Puis, ae retournant, il donna un double tour à la clef qu'il m i t dans aa po­

che . 
La pièce était vaste ct haute, presque en t i èrement garnie de bibliothèqeta e t de 

cartonnlera : les rideaux de soie des fenêtres é ta ient rabattus; Montag e, assis de­
vant une table chargée de papiers, écrivait à la lueur d'une lampe. Il repoussa s o n 
fauteuil, se leva vivement, souleva l'obal-j n r de façon à diriger la lumière aur l'in­
trus.. . 

— M : r d'Anborive! fit-il terrifié. 
— M i i m ê m e ; tn m'as reconnu : cela m'évitera l'embarras d'une présentation 

délicate. . . 
Montagne ne quittant pas Armand des yeux, avait reculé jusqu'au fond dc la 

pièce. 
— Qne venrx-vous fairo ici ? dit Montagne d'une vc ix étrangb'e par la surprise. 
— Te voir: n'est-ce pas dans ce cabinet que tu traitas l e s affaires? Nous avons 

un vieux compte à régler ensemble . 
L'espion était maintenant odoaaé à la c h e m i n é e que surmontait u n e haute 

glare. Armand le vit tout à coup éteodrs la main pour t-aisir un cordon dc soie au 
chambranle doré. D'un bund i l lut sur lui , arrêta le bras prêt à se l ev«r , et, aaieis-
sant le ruban d c sonnette, lo lança adroitement en l'air, d u coté d'un corps de biblio­
thèque au fronton duquel le cordon reala accraché, hors de portée de la main. 

— De cette façon, fit-il, je suis sûr q u e personne ne nous dérangeta: que dia­
ble I Montagne, nous n'avons pas besoin que tes laquais soient témoins d e notre con­
versation. 

Il lâcha le bras de l ' ispion qui resta immobi le , ne le quittant pas des y e u x . 
— Dans quel le intention venez-vous? 
— Je vais te le dire, quoique tu l'aies deviné peut-être. Mais tu seras mal à ton 

aiae poux m'écouler, citoyen Montagne ; reprends placo à ton fautenil, nous cause­
rons.. . 

— Je préfère rester... 
— Non pas, non pas : je préfère moi, te voir assis U, bien en face... 
Montagne comprit qu'il fallait obéir ; il revint à t o n fauteuil et s'y laissa tomber 

lourdement. Arn and approcha un s iègo près du burcou et s'y installa à son tour. Il 
était, à présent, très maître de lui, et s'êton nait lui -même dr n'éprouver, en présence 
de son cnnpmi, d'autre émotion qu'un s en t iment de dégoût e t de mépris. 

— Mtntagne, commença-t-il, je te vois aujourd'hui pour la troisième fois : notre 
première rencontre a eu lieu ici pies, un aoirde février dernier ; mes amis t'avaient 
abordé, un peu cavalièrement, j e l e reconnais ; m a i s i l s avaient u n e e x c u s e : i l s t e 
connaissaient. Moi, qui n'avais pas cet avantage, je t'ai sottement sauvé la vie ; 
ils allaient t'assommer, s'il m e souvient bien. . . 

— J'étais . . . 

car 

rais dû tranquillement laisser agir mes compagnons. Mais s'il est beau de reconnal-
tre son erreur, il est plus méritoire d e la réparer... C'est ce que je vais faire... 

— Si vos. . . 
Je t'écouterai plus tard, te dis-je ; nons avons le temps. Ainsi, Montagne, chaque 

fois que je t'ai trouvé sur n;on chemin, je m e suis montré envers toi p l t i n d e man­
suétude et d'indnigence ; t o i . a u contraire, tu t'es acharné à mon malheur. Je n'ai 
pas besoin, n'est-ce pas? dc t'énumtrer les crimes dont j'ai souffert. La façon dont 
ln aa prononcé mon nom, tout à l'heure, lorsque tu m'as reconnu, suffit à m e prouver 
qne lu te sout iens et que tu as peur. Eh bien ! oni, je su i s Armand d'Aube rive ; je 
viens te demander raison du taug que lu as versé, e t j 'ai prêté le serment solennelle 
de n e sortir d'ici que satisfait et vengé I Maintenant lu peux parler, je t'accorde un 
quart d'heure. 
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L I PASSfrTEMW 

N o 206 — C H A U T Mar i s , ç» cr io toujours [les]. . . .Liouville CORNET RT PIANO 
Celle qu 'on s i m e Maquis PIANO K i t b a \mf*nitoe 
P e t i t e eOXU (le Orand-Mog«.l). . . Audran Réve d e I onhour , valae Dequin », _ ( . 
B runo on b londe Taa l ianco Nanna , valso Cha rbonn ie r o s a lu t a r i s S m i t h 

Bur lo choin in d e Bagnol . t Maquis Vioi^)N KT PIAKO v o l joiieï/Zi.'.'.'.iiiil'i.'.T.'./Ùelmet 
Romance a,.n« paroles Milo j c ijojg H (as b i a u x y c u z U u r e n a 

No 212 — CHANT Quand on a pas Quoyr iau i -Chico t 
Avo Maria ' Si Denis PlANO 
Itéveil do bébé (le) Lafrenière Marche des é tud ian t s H e i n t s 
Pa impo la i se (la) _ Feau t r i c r Ccuoou (le) D a q u i n 
Revers d e la médai l le ( t e ) . Laurens 

PIANO 
M ' a i n u z vous, valse Gobbacrta 

MANDOLINE BT GUITARE 
Fata l dream Falco Slavin 

PIANO 
Valso-I ju ic ier _ Lafrenière 

VIOLON KT PIANO 
l lonini i re en F a St John 

No 908 — CHANT 
I n s e n s é , 1' Kupès 
Bonjour Ruion Crébessac 
R é v e d 'uno rose , le Rayna l 
Qnand on a t rava i l l é Louis -Pe l 

PIANO 
Canad ienne , la, valso Nadeau 

VIOLON ET PIANO 
Rêver ie , tout s i m p l e m e n t . . Baldoui 

VIOLON KT P I A N O T . • N O ? L ? ~ . C H A Î I T _ . . J eunes se du cœur (la) Ouvrard 

Chanson l o i , b ien a imée Milo H l M 1 ^ " 1 ' * J o u r u é e de Par i s ienne -Bere t t a 
• • yt est un rove . t n o m a s PIANO 

N o 2< 7 — Cn ANT Dors, mon gfia d e Mar t igny Laura Valse Proulx 
T o u t r i eur a son m y s t è w Tagliafico Deux genda rmes (les) Nadaud VIOLON CORNET ET PIANO 
V i e n s avec uous, pet i t Godard Ma Béa t r i ce Maadcr e t D u p u y R c v e g d u aôir, valse-lancier Metcalf 
P m a r'fueé son paraplu ie Pouniy PIANO wmmtmm* 

No 219 — CHANT 
V i e u x ruban (le) H e n r i o n 
C'est mon a m i _ Collin 

PIANO 
Romance sans paroles Poisson 
Espérons , m a r c h e Boisclair 

VIOLON ET PIANO 
Mes débuts , valse Saucier 

MANDOLINE ET GDITABK 
B a c i a m i . mazurka S c i t r e a 

No 208 — CHANT 
Valse des lilas (la) Quoil lo 
E t e r n e l l e m e n t vrai , (1') Varney 
3 Salutar is RoiiBseait 
Bhant d e PftqiioB Rougnon 
J'ai d i t a u x étoi les fi l 'a ladi lho 
Rég imen t des cou tu r iè res . | l e | . „ .More l 

PIANO 

A Mouette, gent i l le a l lo i i c t t e .Pen tayoux 
Espe ran to , valse do Méni l 

MANDOLINE ET GUITARE 
Rêve d ' a m o u r » L a m o u r e u x 

No 214 — CHANT 
Nez do I» C a n a d i e n n e (le) . .Saint-Dénia 
Adieu (T) Dubois 
Sérénado i Liaon Dihau 
Explo i t s d ' u n sapeu r (les) Goubl ie r 

PIANO 
Allonzo, slhins-yl He in tz 
Par tons , m a r c h e s ? . . . . A r c h a m b a u l t 
Romance sans paroles Gounod 

No 215 — CHANT 

Plais i r d 'h iver , valae Lepi t ro Chanson du fou Monpou Laurë iTid 'es^vai^ 

No 220 — CHANT 
Créole e t h i ronde l le Mas in i 
J ' a i vu 1 - Charbonn ie r 
Ma Cunégonde I.huillicr 

PIANO 
Valse t e n d r e Déni ar t y 
VoilA les pant ins I polka-marche.Clér icc 

MANDOLINE ET GUITARE 
Conf idence , mazurka. F a n t a u s i i 

No 221 — CHANT 
Adieux d ' a m a n t s Michaud 
Fou d c ja lous ie . . .» Grenie r e t Lotz 
L ' en te r remen t B r u a n t 

PIANO 
A m r r i o a , m a r c h e Daaty 

Boules d e neige , m a z u r k a Delflge Choeur dea joyeux H é b e r t 
l'ai ivres noua Tagliatico 
Vive la Canadienne 
A l o u e t t ' , gent i l le a louc t to 

PIANO 
Graeoliopper dance Si-John 

TROMBONE ou VIOLON KT PIANO 
( 'liant d e la l iancée Milo 

VIOLON 
Clianain dp 1» brise 1 nvye 

No 209 — CHANT 
O m e s .o r a l _ Massenet 
Reviens où l u m'aa laissé Dugnay 
Ninon Godard 
Mon a m i Bern ique . Nadaud 

PIANO 
Mignonne , valae Bmudrean l t 
Sur la terrasse, m a r c h e Drolct 

VIOLON ou MANDOLINE ET PIANO 
Jour de nocca Baldoui 

No 210 — CHANT 

N O 218 — CHANT 
Souvonir d e m a i «. .Heintz 

MANDOLINE ET GUITARE 
Desdemona, polka Fomcr i a 

N o 222 — CHANT 

« tanc ta A l ' é té H c i n t z 
M ' a lmorcz-vous encore? Maillé 
T e s t a m e n t d c beM'-maman. . . Chaudul r 

CHANT, PIANO ET VIOLON 
Ave Maria Es téban-Mar ty 

PIANO 
Dodel iuvt te Wachs ( b a m o a des cigales Pe t i t t ; " 1 " " " " ' " » >vacns 

lii .no nez vos mou tons , bergère. . Dugas „ , Masse 
Graz ia lc t la , valae c h a i i l é c C . R h é m o u r SSSSÎ "" 2 2 g D e r o m e 
C'est con t ra r i au t Lhui l l i e r N o 228 — CHANT 

O Salutaris (aolo.dno i1 chu-ur) Senécal 1 * ' * M ° . N b m e fegardex paa a i n a l . . . Perp ignan 

Au t emps des troubadour* Lafrance Corona (Ja), s tow s t ep Z i m m e r m a n n Noces d e Madele ine Collin 
Tr ibula t ions de MuDoug [Ira] Dugaa 
Ça voua fait q u é q u ' chose Dolormt-1 

PIANO 
Pensée mua i r a l c _ Sch iavo 

MANDOLINE ET GUITAKK 
Farfal lcta, polka Kelnii 

N o 211 — CHANT 
Quo vadis Milo 
Pe t i t s sabots dea pe t i t s bretona....Botrcl 
Vacances Dugas 
T u m 'a imes . Gounod 

E u r t k a V à i s e '. Marier Migoonnet te . Fargy 
VIOLON ET TIANO JUS d e Bourgogne Mirecki 

Valae Grand ' -Mère Sauc ie r PIANO 
— — — — " " « a ^ s — — ^ — — — P a n s e ma lgache Ducoudray 

No 217 — CHANT MANDOLINE ET GUITARE 
Français du Canada a la F r a n c e ( les) . . . Q a t l é Lombard i 
T a n t û n ergo L a m o u t a g n o — • — — — 
Polie d e l a ruo (la) Malteau No 2 i4 — C H A N T 
Tic c t couic - Olivier C œ u r brisé Spencer 

PIANO Chanson d e la Garde Duveraay .Héber t 
Sca ramouehe _ Messager Rayon dr m a i . A n d r e 

PIANO 
B o h é m i e n n e Mar ie 

GUITARE ET FLUTE OBLIOATO 
ROagde Lima, vulae Fi-hr 

N o 225 — CHANT 
P e t i t e Be i ceu i e Miro 
Chanaon des peupliora Doria 
R e t o u r Kabiith 
Vicn", l o u p o u l o Chr i s t ine 

nun 
Gavo t t e Bergère G a n n e 

MANDOLINK KT GUITAKK 
Adieu rie Pierroi Çaroain 

N o 226 — C H A N T 
Dernières volonté Gounod 
Can t ique A la Bonne S. A n n o . . . . Dugas 
Ceux qui r e v i e n n e n t Piccol iui 
F é t e a u cous in Louis 

PIAKO 
8f p l péchés cap i t aux ( lea) . .Hirechman 
Insaiaiasable (!') W î t l m a n n 

MANDOLINE ET GUITARE 
Gai s , polka Kuhamlo 

No 227 — CHANT 
Deux grenadiers ( l e s ) . k chu man 
Erables (les) Goubl ie r 
Qu'est-c ' q u ' y a T Fragson 
Ça n e r 'gard' que moi Guy on 

PIANO 
Valse légère Widor 
Clara- Valse _ L a m o u r e u x 

MANDOLINE BT PIANO 
Adagio. Bee thoven 

No 228 — CHANT 
Gardien d e la na ture ( I f ) . . V e r g u e s 
Mys tè re d ' a m o u r Duguay 
A u Saint-Berceau Dugas 
Suiveur au tomabou l (lc) Diale 
Jonaa dana l a ba l e ine P e t i t 

PIANO 
Paa d e gr&cea, i qua t re m a i n s W a c h s 
Marche dea pa t ineur» P é r o n i e 

N o 229 — C H A N T • 
Devoir ( l e ) . Privas 
Enfants , la femmo e t les Meurs..Bouval 
Vieux Noël populaire 
Vase brisé (li ) I)i a roch r s 
Diable en boutei l le (l< ) Botrel 

PIANO 
Galopade D o m t r g u o 
Joyeux photographe (le) C o n t a n t 

VIOLON 
Girolle (iirolla Le coq 

No 230 — C H A N T 

Sérénade i Co lombine Dihau 
Tyro l i enne des Pyren éca (les Monta­

gnards) Roland 
Bonnes Rons Tagl ia t ico 
Marche des Angla is (la) Spencer 

PIANO 
Polka des c loche t tes Meyer 
P a t i n uses Canad iennes (loa) Guard 
Cavalcade (la) Lav igne 

MANDOLINE E T GUITARE 
V e r m o u t h Sanaa China Carosio Albert-Valse Boisclair Noce aux bobossee Diodet 

Ces numéros sont envoyés franco sur réception io cts pièce, ou 3 pour 25 cts. 
Toute personne payant un an d'abuniement d'avance ($1.50) peut choisir, pour sa prime, dix anciens numéros. 

Librairie St-Louis 
1712 Ste-Catherine 

Le supplément du " Pel it Journnl " et du 
Petit Parisien, " L'Iluslrs Natiuiial " à 3 
centg ou 4 cents par la poste. 

» Le Smii l re" \je " l'éle-Méle " L e 
" Bon Vivant " " Les chansons-monologues 
et saynètes Illustrées " à 5 cents ou 6 cents 
par la poste. 

" 1* Patls qui cliante " et " Lectures 
Modernes " 10 cents ct l a cents par la poste. 

" Lactate* pouu tous " "Féminer " . " | . a 
Vie Heureuse," "La Fenuuc d'aujourd'hui : 
Ces quatre magnhSques publications bi-rnen-
saelles à 14 cents ou 20 cents par la poste. 

Un graêd choix dc Cartes postales de Mon-
tréal, et de tous lea pays de faiiir'Tic, en col­
lection ou séparément. ».y 

Volumes an Location. Commandes promp-
ment exécutée*. 

MtniCIN 1T OPTICIEN 

< — A l'Institut d'Optique— 

£ 1 8 2 4 Ste-Catherine 
<" Coin liaii'l do Ville, Montréal 

E X A M E N CD1TIC 
D E S Y E U X UnAllo 

meilleur de Montréal comme À'j U S 
PEUR et F A H R I ' A N T de L U N E T ­
TES, LORGNONS et YEUX A R T I F I ­
CIELS, à'oJtt, garantis pour bien V O I R de 
LOIN et de IT.i-.s. Ouvert Jour et soie. Le 
dimanche de 1 à 4 p.m. Echange de verres, 
réiaration etc. Paa d'agent solliciteur à domi 
cile pour notre maison responsable. 
- Le Terminal et les Pedis Chars arrêtent k 

I porte. 
Cette annonça rapporté* vaut 15c par pias­

tre aar tout achat aulunslteria. 

U GÂNÂSD 
Jou rna l h e b d o m a d a i r e humor i s t i ­
que, c o n t e n a n t 8 pages d e bons 
mo t s pou r rire, ca r i ca tu res , e tc . 

A B O N N E M E N T (s t r ic tement payable 
d 'avance) , 60c par a n n é e . 

Noua acceptons les ti inbros-poato du 
Canada e t des E t a t s - I ' m a. 

BUREAUX ET ATELIERS : 

Coin Ontario dt Hotel de Ville 
A. P. PIOR0N. «diuar-pmprlsuira. 

DOMINION TOILET SUPPLY 
277 RUE DROLET 

Fournitures da tolIeUo pour bureau t 
0 essuie-tnaina par semaine, savon, cirage, 
Ste. Abonnement 1 U s par semai ae. Ser­
v i » Irraproofcabl*. 

F E R B L A N T I E R , 
P L O M B I E R , 
C O U V R E U R , 

Poieur d'Appareil* à Oat et à 
Eau flhaude 

2 } 2 RUE MAISONNEUNE 
Tel. Bell Est 2248 MONTREAL 

L'ECHO DES DEUX MONDES 
Parait deux fois par mois. Seule revue 

rançaise aux Etats. Unis. Illustrée sur papier 
de luxe. Compte parmi ses collaborateurs 
Jules Claretie, K. J . Dubedoui, François 
Coppéeel aunes célébrités françaises. 

Abonnements, pour le Canada, un an 
$1.50 ; six mois, $1.00. 

MN» ART* a:• n !• : C h i c a g o . 
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